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Num segundo momento, deve-se con­

siderar o c(ntexto em que são alcan­
çados 'estes saldos'. V�le dizer, ca­

bem ser verificados o desempe�ho re­

cente e a perspectiva de curto pra­
zo, tendo em vista os mencionados ob
jetivos de 9 bilh, de dólares de
saldo.

Finalmente, é \sario ter pre-
,sente o papel de um sa1do comercial
'corno o almejado no balanço de paga­
mento. Isto é, cumpre observar qual

/N�tAS ECONOMICAS

Após ter acumulado um saldo de
6,6 bilhões de dólares no ano de
1983, o Brasil parte para atingir a

meta dos 9 bilhões de dólares prome­
tidos ao FMI. A que se deve o suces­
so obtido até o presente?

Primeiramente, é preciso ter em

conta os componentes da balança co­

mercial e seus respectivos desempe­
nhos durante o período considerado.
A referióa balança comercial resulta
da diferença entre exportações e im­
portações do País num momento dado.
Isto signitica que o saldo .comercial
ocorre sempre que ,as exportações su­

peram as importações em valores mone

tarios. Em consequência, o deficit õ
corre quando as importações superam
as exportações. Logo, pode-se infe­
rir que o desempenho dos componentes
(exportações e importações) favore­
cem resultados positivos no ano de
1983, e tem favorecido igualmente
bons resultados nos meses iniciais
do ano em curso.

IVO MARCOS TREIS

se que, a partir de 1972, so ocorre­

ram saldos comerciais em cinco (OS)
oportunidades (7 "''1ões de dólares
em 1973; 97 bilhões em 1977; 1,5 bi­
lhões em 1981; 0,8 bilhões em 1982;
e os j a sabidos 6,6 bilhões em 1983).
Trad i.c ioi, zmen t e , pois, o Brasil é
deficitario na balança comercial (sã
sete anos 'nestes doze últimos consi­
derados). Por que? Porque suas impor
tações nestas e noutras épocas sem=
,pre foram elevadas (mesmo antes do

primeiro choque de petróleo). A pro­
...ósito, as importações chegaram a

22,9 bilhões de dólares em 1980, o

maximo nos últimos anos; e as expor­
tações se limitaram a 20,1 bilhões,
também em 1980, o mínimo neste mesmo

período. Quer dizer, o deficit não
é tão problemático quanto fªzer' pare
cer as atuais autoridades econômicaS;
empenhadas em cumprir os compromiss�
acordados com o FMI. Obviamente, as

outras contas do balanço de pagamen�
tos deveriam permitir a ocorrência
de tais deficits. Por outro lado, sa

be-se que o'Brasil não é, por tradi=
ção, um País de saldos comerciais,
bem como, sabe-se que os saldos re­

centes resultam de drasticos "a]Jer­
tos" nas importaçóes. Qual, enl­
expectativa para o período próximo?
Segue-se que as "autoridades" estão
imbuídas de forte determinação no

que diz re spe i t o aos saldos comer­

ciais prometidos para os banqueiros
í.nt e rnac í.ona Ls e seus representantes
no FMI. Vale dizer, acontecerá (na

o sucesso da balança comercial

cU e s .oancar i o e o c
í

i ent e esta espe
rand�a carta de crédito.

-

- Mas, chefe, eu não sou banca­
rio. Sou artista. - E logo remenda­
va: rã certo, tá certo. Vou terminar
o crédito. � que, quando me da vonta

de de desenhar, eu fico doido. (Bitu=
bitu-bitu-bitubiriba, terereco-reco­
reco).

Num belo dia, quando o serviço es

tava acumulado pelos feriados, resol
veu baixar todo o espírito de artis=
ta no bancario e o homem estava im­

possível. Por duas ou três vezes sur

preendi-o desenhando, às escondidas�
Na última, me queimei. Dando urna de

sargentão, fui à mesa do Meyer e con

fisquei sumariamente toóos os lapis-;
canetas e crayons. Recordo ainda -ho­
j e o olhar desesperado do pintor, co

mo o de urna criança a quem tiram o

brinquedo predileto.
Com apenas maquina de escrever,

papel, código, carimbro e carimbeir�
Ernesto voltou a bitu-bitu-bitu-bitu
biribar. Era sinal de que o bancariõ
estava no batente.

La pelas tantas, ele silenciou.
De la, e� ouvia somente o baqu� do
carimbo no papel. Atendi rapido o te

,lefone e, intrigado, saí de fininho-;
disposto a desvender aquele �isté­
rio.

Outra' vez o artista sufocara o

bancario. Com o único c'arimbo de nu­

meração de créditos (DE - Bànco do
Brasil S.A. - Florianópolis-sC9, ,Er­
nesto fez nascer, em instantes, o ga
lo quP ainda hoje guardo corno lem=
brança 'dos primeiros vBos do artista

Pormenores do desenho, singular: o

esporão, as pernas e o bico do galo.
Realmente, o Meyer Filho era pintor
e não bancario".

Poemí nha fraquinho pra Pedro Navaz
Morreu Pedro Nava?
Não ha de ser nada!
Ja é poeta em nave angelical
A compor baladas no espaço side­
ral.

(Oe rvàs í

o Luz)

a influência de um resultado favor a-:
vel na balança comercial nas contas
externas do País.

O conjurito dos pontos levantados,
tem o fito de proporcionar uma V1sao

ampla e apurada do sucesso inicial -

mente refericdo.

isto posto, convém que .e analise
o comportamento de nossas exporta­
ções e importações no ano de 1983.
Até dezembro daquele ano, pois, nos-_
sas importaçbes atingiram 1514 bi­
lhões de dólares, e nossas exporta -

ções, 22,0 bilhões de dólares, resu'
tando no saldo a que se fez ja refe=
rência de 6,6 bilhões de dólares. Em

relação às primeiras, deve ser dito
que têm origem num esforço incomum
de contração das compras brasileiras
no exteriór. Talvez, constitua-se na

mais forte razão da atual recessão
(ja que não houve esforço paralelo
de substit'uir as importações por pro
dução nacional e desativando consi=-'
deravelmente a atividade interna). No

que se refere às exportações, elas
até j'a foram melhores (em 1981, at í.n
giram 23,6 bilhões de dólares). Por�
tanto, o saldo de 198.3 se deve, basi
camente, à forte contração da: deman-=:
da brasileira por bens e serviços do,
exterior.

Particularmente, é de grande im­
portância ter em consideração os re­

sultados obtidos nos anos anteriores
e o que se pode esperar para o futu­
ro próximo. Inicialmente, verifica -

base do "prendo e arrebento") o que
juraram ao Fundo. De qualquer jeito.

E, por fim, que influência"� in
fluência tem qualquer resultado da
balança comercial no balanço de pag�
mentos? Uma resposta apropriada im­
plicaria numá analisê detalhada das
contas externas, que não caber ía nos

limites deste artigo. Em poucas pala
vras, contudo, pode-se observar que-;
para a presente crise de divisas, e

para p tipo de resolução desta crise
adotado, os saldos s,ão de extrema .í.m
portância. Com a elevação de juros
e a reversão dos fluxos de capitais
(empréstimos, investimentos, etc.),
as necessidades por moeda estrangei­
ra aumentaram consideravelmente. Ra­
zões porque tanto as autoridades eco

nômicas anseiam pelo cumprimento das
metas apresentadas, já se sabe a

quem.
Dito isto, pode-se visualizar com

alguma clareza os motivos do sucesso

apregoado da balança comercial. � im

prescindível que se tenh� �re�ente
que tais resultados cons1derave1s
têm origem em medidas ortodoxas e an

ti-sociais, e ocorrem num contex�o. '

de grave crise na �tivida�e eco�om1-
ca interna. Esta so cedera med1ante

elevação de importações. Conclui-se,
pois, atividade econômica de ple�o.
e.aprego e elevados saldos comerC1a1S

apenas andam juntos caso G.umentem e�
portações. Mas,! �sso ja e"papo �ara
uma futura mater1a s�bre Protec10-

. "
n1smo ....

Meyer Fi'''o, banc6fobo e ga'6fi'0
Pintor de galos, principalment� e

inimigo do trabalho, quando atuava
no Banco do Brasil, em Florianópolis
Ernesto Meyer Filho é urna figura dig
na de admiração. Passo aos leitores
um texto de Carmelo Mário Faraco,
funcionaria aposentado do BB, colhi­
do num boletim, entitulado "Galo na

Cabeça" .

(1) rnesto Meyer Filho é nome de

destaq �s artes plasticas. Famoso
no Brasil e no exterior por seus inu
meraveis galos, terraqueos ou' side=
ra

í
s . Mas é, também;- func i.onàr í.o apo

sentado do Banco do Brasil. Recente=­
mente � fato inédito em Santa Catari
na - realizou exposição no próprio

-

recinto da agência centro de.Floria­
nópolis, onde trabalhou mais de 30 �

nop.

Meyer e eu entramos quase juntos
na casa, em Blurnenau. Depois, volta­
mos a trabalhar em Florianópolis,des
de os idos de 1946. Na realidade, õ
escri turar í.o de então encobr ia o ar­

tista renomado que é hOJP o nosso

herói.
Cuidava q Ernesto, na Carteira de

C�mbio, dos'créditos vindos do exte­
rior e que no banco tinham a sigla
"DE". Iniciado o expediente, fumava
mu i to e falava pelos cotovelos. Ao
lado da maquina de escrever, có��­
gos e telegramas espalh �os na mesa

de trabalho. O timbre' (!� voz metáli­
co, inconfundível: bitu-bitu-bitu' i
tub i.r iba ou então terereco-reco-recõ,'
Ja nos havíamos acostumado, era bom
sinal: o bancaria estava realmente
no trabalho.

Quando acontecia de silencia� era

evidente que estava desenhando ou

-p írrtando , de qualquer forma ou modo,'
com Làp

í

s , tinta ou crayon ,' Eu então
'me levantava, chegando pé ante pé,
por tras' e reclamava: "Ernesto, che­
ga de desenhar. Ha serviço às pam­
pas".

Ele abria os braços e, com sorri­
so de contentamento, respondia: "Não
é nada, não, chefe. � só um galo rã
p í.do •••

"
-

- Que, galo, que nada. Deixa aí o

desenho para a hora do lanche. -Agora

A Acimpevi esta caminhan� a pas­
sos largos, para conqu

í

s.tar . o e spaço
e o respeito merecidos pelos peque­
nos e micro empresarios em nosso,Es­

tado, hoje tão esquecidos. 'A cada
dia aumenta o nUmero de sócios, que,
através da força da sua união deve­
rão alcançar seus objetivos.

IAcimpevi lembrada
na Assembléia

A reivindicação da Associaçao 'Co­

mercial e Industrial da Micro e Pe­

quena Empresa do Vale do Itaj aí, no

sentido de que seja modificado o De­
creto-Lei nO 20.732, que trata das
vendas a prazo e da Declaração de In

formações Econômicas, tiveram o a­

poio do deputado João de Borba, do

PMDB, que, da tribuna da Assembléia
lembrou as dificuldades que essas em

presas enfrentam.

Segundo o deputado, a Acimpevi,
fundada recentemente, vem preencher
.as necess i.dades <ias pequenas e mé­
dias empresas, que soment e no Vale
do Itaj aí sornam cerca de dez mil. E

sua atuação ja se faz sentir, ascres

centando que a reivindicação encami=­
nhada ao secretario da Fazenda, Nél
son Madalena, merece a atenção devi=
da. Disse que o Decreto 20.732 prevê
que o estabelecimento varejista que
venda a prazo com 2 a 2� parcelas,
pode deduzir ICM sobre o acréscimo
financeiro, obedecendo a urna "tabela
dé produção". Mas fris9u que as em­

presas que não possuem financeiras
próprias e que vendem: prazo com

uma única parcela-pagamento em 30 ou

'60 dias, o .f azem ap l í.cando um acrés­
cimo. No entanto, o decreto não pre­

vê, neste caso, a redução do ICM so­

bre o acréscimo ap+icado, prejudica�
do as mí c ro e pequenas 'empresas em

relação àquelas 'que possuem f�nan­
ceiras próprias ou que vendem a pra­
zos longos.

Diversas

la. Expofeira
Devera iniciar no próximo diâ 30 a

I'EXPOFElRA regional, na cidade de

Gaspar. Ela devera se estender por

quatro dias e o publico podera apre­
ciar urna grande variedade de animais
de diversas raças.

O evento tem o patrocínio da Pre

feitura municipal de Gaspar, numa i­
niciativa do Núcleo �egional da Asso

ssiação Catarinense de Criadores de
bovinos•• A Secretaria da Agricultura
e do Abastecimento tambem participa
da realização, que tem a colaboração
aintia do Ministério da Agricultura,
ci.-- c, Emater 'e Acar e s c,

_ Expofeê'ra ter
à

por local o Par

que das comunidades e espera atrair-,
a atenção e visita de um grande públ'
co.

No dia tres de junho, no termino,
serão entregues vpr erh i os e certifica
dos aos participantes, com encerram­

mento previsto para às 18:00 horas.
Depois desta promoção sera reali­

zado o 1119 Rodeio Crioulo Coração d

Vale, tendo corno local a Cancha d
CTG Coração do Vale, tambem em Gaspa

Pavimentação em Brusque
Onze milhões, setecentos e trin

ta mil cruzeiros é a quantia que a

Prefe1tura Municipal de Brusque pa­

,gara à Emprepa Transdarte Ltda, �elo
fornecimento de 150.000 paralelep1pe­
dosrara a pavimentação de 3.7sOm2, da
venida Arno Carlos Gracher.

O contrato assinado após ter si­
do feita a licit�C'ão para compra do

aterial, terá e1 ga imediata no

rópr
í

o local da oura' a fim de agili­
zar o trabalho que esta sob a respon­
sabilidade do Departamento Municipal
de Obras e'Serviços Urbanos.

Também foram assinados contratos

com as empresas' Artefatos de Cimen­
to'Avenida Ltda e Artefatos de Cimen
to Rodrigues Ltda para a aquisição de
1 �OO metros lineares de meio.fio�Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DiversasSaturnino Braga em' Santa Catarina:

��Transição
Acompanhado pelo presidente nacio­

nal do PDT, Doutel de Andrade e pelo
estadual, Manoel Dias, esteve' em BIll

menau, no dia 23 último, o senador
Saturnino Braga, do Partido Democrá­
tico 1'rabalhista, do lho de Janeiro. ,

Ele veio ao nosso Estado a convi­
te, da Assembléia Legislativa, onde

proferiu p.alestras. Antes de embarca
ra para Florianópolis" ao sair de
BLumenau, ele ainda foi até Rio do

Sul, onde manteve também cont at.os

com as lideranças do partido na re­

gião e proferiu nova pal�stra.
Em Blumenau, reunido com as lide­

r-anças do PriT, 'ele se inteirou' da

situação atual do partido na regiao.
Depois, na redação do Jornal GAZETA
DO VALE, concedeu entrevista ã im­

prensa catarinense. Ele discorreu so

bre o momento politico brasileiro e
.

defendeu um mandato de tran s í.çao a:-
té que o Pais 'volte à normalidade de",
mocrât

í

ca.,

Para isso, disse, o PDT está dis­

posto a abrir mão de seu candidato
para apoiar um candidato de consenso

entre todos os da oposição. A emendá
do PDT prevê ainda que o próximo pre
.s

í

dent e, eleito pelo 'voto direto-;­,

convocaria uma constituinte para pro
mover reforma's de acordo com a mani=­
fes taçao das bases populares. Ao fi­
nal de dois anos então, seria eleitn

A revolta dos cor tado'res de cana­

d�-açúcar, no interior de são Paulo,
demonstra o que pode' acontecer com

toda a classe eXplorada brasileira
caso não se conserte a situação Qoli
tica e econômica em que ,estamos metI
dos.

Houve mortes, tiros, incêndios e

depredações. Mais de duas mil pes­
soas atearam fogos ã casas, carros e'

enfrentaram a politica com um· único
e singelo objetivo: reaver os direi­
tos, poucos, que lhes haviam sido
tirados. 'Manobras pos produtores de
cana fizeram com que os bóias frias
cortadores 'tivessem seus salários re

duzidos e as horas de trabalhos

Bluménau e todo Vale p as aaramj ha­
aLguns dias, por moment.os 'de tensão
e an s Iedade , t que choveu par" um ou

dois dias seguidos e o nivel do Rio
Itajai, a esta altura completamente
assoreado, voltou a subir rapidamen-­
te. A população ribeirinha já se ben
zeu contra uma nova catastrofe, mas-;­
pelo menos por,' enquanto,nada de ma­

is grave aconteceu.
O temor da população local não e

sem fundamen to . Todos ainda tem bem
viva a imagem da tragédia ocorrida,

"

ACAClOBNARDES

AiV�
DR. AC'!CIO BERNARDES
DR. JOÃO LUIZ BERNARl'ES
DRA; TEREZINHA-BONFANTE
DRA. ISOLDE -NEs LENFERS
EST. ROMU �ZZOL�TTI

Questões de terra, desapro -,

priações, inventiriosi ques·
tões de familia� trabalhis -

tas. c;otii_êrc iai s , c r imi�ai s ,

ciobranças.
Ru� XV de Novembro, 342 �,29

andar, con], 201/2,02/203·
Fone: 22-1402

'

BLID'IENAU _: SC

COCI democracia "

um presidente que exercel1;la um manda
to normal.

Saturnino discorreu' ainda" sobre
vários pontos e dentre eles, refe­
riu-se ao problema das micro-empre­
sas, hoje relegadas a segundo,plano
pelo governo. Ele,disse que o auxi�

mentadas. Nao deu outra. Revoltados,
eles foram ã luta e até mesmo um de­
les morreu com um tiro disparado não
se sabe por quem, num contr�nto com

a policia. Eles comeram o' pao que o :

diabo amassou para evit<\r que ele

passasse a fazer parte do seu éardá­
pio diário.

Ao final, ainda esta sema_na, os

cortadores conseguiram, mediante ne­

gociações, o que foi considerada uma

"grande" vitória, ou ,seja, passaram
a ser menos explorados do que antes.

De agora' em diante, parece, vão po-,
der comer, direito que lhes era neg�
do,

PIORANDO

'em julho do ano pas sado, Só que ago­
ra as coisas são diferentes. Todos
sábemos que o rio está'com grande a­

cúmulo de areia no, fundo de seu lei
to e que com menas chuva do que no �'
no passado ele. poderá inundar a cid�
de "A� obras de drenagem, anunciadas
coin toda a pompa pelo roinistro Má­
rio Andreazza quando as suas visitas
ao nosso estado, iniciaram e pararam
de uma nora para outra. Ele havia

,

prometido que uma quantidade suf
í

c i-"
ente de dragas trabalhariam na rê­

, "

Dentista

SILVIO RAMOS
Rua l�de Novembro 701 - Salá 104
Fone: 22-17.50'

•

B�JHENAU � Santa Catarina

'��h _;� (
-�

-

''2'
.,;<

lia ao pequeno empresário ê urna das
metas de seu partido.

Ra pr6xima edição, a GAZETA DO VA
LE apresentará uma completa entrevis
ta com o,senador, haja visto que suã
visita aconteceu em cima do fechamen
to deste numero.

Parece mesmo 'que comer é uma coi­
sa feia e o FMI está tentando fazer
com que o brasileiro pare com esta

heresia. Pilo menos isto é o que se

vê 'quando se analisa a retirada dos
subsidias do trigo prevista para o

mês de junho. O pão deverá .sub ir
,mais de 200% de uma tacada só '

para
que se reduzam os deficit� públicos.

A si�uação hoje, para quem acomp�
nha os desmandos ,do governo contra a

população, pode ser definida como

uma í.mens a e desordenada padaria.
',Nos fundos, o diabo' amassa caminhões
de pão e do lado de fora, amontoado

num. curral, o povo espera para comê­
lo.

gião o tempo suficiente para devoI
ver' a normalidade do leito do rio.
Até mesino desvios em alguns' pontos,
que suprimiram d iver sas curvas, -fo-:
ram anunciadas.

No entanto
"

sem que nada fosse

anunciado, as máquinas e os traba­
lhadores simplesmente desapareceram.
Pelo feito o Sr. 'Mário Andreazza es

tá esperando que uma nova encherrt e
"

se abata sobre Santa Catarina para, •

fazer a sua politicalha

No último dia 15, de malo,em reu­
nião realizada entre os membros do
PMDB e JPMDB ( Parti90 do Movimento
Jove" do Pmdb), foi"escolhida e apro
2(!a por aclamação a nova d iretoriã

do Partido do Mo' nento Democrático
Jovem de Timbó. <lava diretoria fi­
cou .as s í.m conse" aida:
residente: Ricnard Paul Bisnet�
Vice-Presidente: Magnus Germer
19 Secretário: Niguel Silva
29 Secretário: Juvêncio Slop­
Tesoureiro: Oldoni Mario Marchetti----�--:_----------------------------------------------------------------------------�--------------------�-----------1 Após a aclamação, a diretoria foi

Comende o pão "que' o' d ·,a'bo' amas's'e'U empossada a vários assunt6s de ordem
interna foram debatidos, e entre
eles ficou definido que a prox rma
reunião será realizada entre '4 e 9
OI" lunr.o.

Se as chuvas voltarem estamos fritos

URNA
Nestes 20 anos de ditadura uma g!

ração inteira foi castrada.
A Nação está cheia de políticos

que só pensam nas próximas eleições,
mas precisamos de estadistas que se

p�eocupam com as futuras geraçoes,
por isto surge a UNIÃO RENOVADORA NA

CIONAL, que ê um centro de estudos
políticos encarregado na formaçãe de
fu turos" l Ide re s ; Assim, se você quer
juntar-se a esta União Renovadora in
forme-se pelo telefone: 22�5220.

Boicote continua
Ém assembléia geral re�liiada no

ampus ,da Furb., os estudantes decidi
am pela manutenção do boicote as

ensalidades. A proposta vencedora
próvada, por aclamação peios estuda�
es, foi a continuação do boicote cõffi
€�oci?ções junto ã reitoria.

JPMDB de Timbó

Ponte em Gaspar
Toda a 'comunidade de Gaspar está

reivindicando a construção de uma

nova ponte na cidade, que desvie do
centro -o tráfego pesado de v.p' vlos

que rumam para o interior e Ir oral.
O acábamento do açesso da BR-470 até
Gaspar vai tirar do centro de ,Blume­
na'u o tráfego pesado 'e desviá-lo pa­
ra o centro de Gaspar. A Acib e de­
mais órgãos estão tentando junto ao

governo pelo menos a construção de
uma ponte que desvie o trânsito do

centro, já que, ao que parece, o tér
minq da Blumenau-Navegantes esta
ainda muito longe.

Na semana passada uma comissão de
moradores liderad�s pelo 'presidente -

da ACIB, V:��' � Schuermann, esteve ,re'

nida com o governador Esp�ridião

Ami-j'em Florianópolis,pedindo providencias
Na palavra de' alguns-, se uma medi

da urgente não for tomada as'casas -

maâs antigas" s.í ruadas no centro, pod
derão até ruir. A� será melhor mudar
a cidade de lugar.

. Vlaçlo Verde vale Ltda, .

FUNDADA EM GASPAR EM 1975. SÃO OITO
ANOS DE SERVIÇOS PRESTADOS 'A RE�IÃO
NO TRANSPORTE COLETIVO DE PAS�GEI­
I!OS.

'

GASPETUR-'AGENCIA DE TURISMO GASP�R'
LTDA. PROPRIEDADE DA VIAÇÃO VERDE
VALE:RUÃ ITAJA! 1853· FONES, (0473) -

32-0030 e 32-0814.
GA�PAR-SAN1A CATARINA

AlElA 00 VALE COMUNICAÇDES LTDA.
b�retor e editor: Sílvio Rangel

de Fipueiredo.
Redatores:-DaLva Vencad�, Randol
f o Decker , Airton Kan í
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-
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A comunidade de Gaspar prestigiou
no último sábado às 19 horas, na I­

greja Matriz S�o Paulo Ap6stolo, a -

ordenacão sacerdotal do frei,Evaris­
to Pas�oal Spengler, a car�o ·do bis­
po capelao do Hospital Santa Isabel,
don Carlos Schmidt. Frei Evaris­
to .e t i i no de José Arno (em memór

í

a)
e Vitória Gertrudes Sepengler.

Natural de Gaspar, nascido em 29/
03/59, hoje com 25 anos de idade, o

frei Evaristo ingressou na Ordem dos
Franciscanos no dia 20 de janeiro de

1977. Fez os votos simples a 20 de -

j-aneiro de 1978 em· Rodeio e os perp!
tuas a 02 de ,agosto de 1982 na cate­

dral de Patrópolis-RJ. Já em 21 de

novembro do mesmo ano, foi ordenado

diãcono na igreja da favela do Canta
galo, no Rio de Janeiro.

Antes de ter ingressado na Ordem

Franciscana, frei Spengler cursou o

primário na Escola Isolan" FstaOJi11

de Poci�lo e na Escola Hásici1 Ivo

D'��uino· de Gaspar, al�� de ter cur­

sado o ginásio no Col�gio Normal
Frei Godofredo. O secundário cursou

no Seminário Santo Antônio, de Agu­
dos-SP. Já o noviciato, no Convento

S�o Francisco de Rodeio-SC. O curso

superior ·pe Filosofia e Teologia foi
concluído no Instituto Filosófico e

Teológico de Petrópolis-RJ. Após a

conclus�o de seus estunos filosófi­
cos e teológicos, foi designado para
a Equipe de Círculo Bíblicos, com se

de em Petrópolis, alem de ter desen=
volvido um interessante t raba l-ho de

assistência social e religiosa j:nto
aos fa�elados do Cantagalo no Rio de

Janeiro;
Alem da ordenaç�o sacerdotal, às

19:00 horas, na matriz de são Pedro

Apóstolo, frei Evaristo·Spenglér, re

zou sua primeira missa, no domingo,­
às 09:00 horas, tambem na mesma ma­

triz.

NOSSO_ENCONTR� Frei Aroldo.Kohler

Mais'uma ordenação sacerdotal
Foram momentos de profunda emoç�o

que o povo de Gaspar viweu nos dias
19 e 20 de maio últimos: o fato da

ordenação e la missa de frei Evaris­
to Pascoal Spengler. A Igreja reple­
ta na noite de sábado (dia 19) e no

domingo as 9 horas vem provar ma i s
uma vez que o povo de Gaspar apoia e

reza pelos sacerdotes, especialmente
pe los f ilhas da terra. Por is soo so->:

mos muito g-ratos a esse quer-ido/ povo
e creio que podemos continuar contan

do com suas preces pelas vocações're
ligiosas e sacerdotais. S �os gratos
a todos os que de alguma

-

.na cola­

boraram, tanto na preparaçao, çomo
tambem na própria celebraç�o e no

restante das festividades.. Foi tudo
tão maravilhoso e emocionante que
nos resta dizer com frei Clemente:
"Parece que o ceu desceu à terra"nes
tes dia� de tamanha alegria que, o
povo, f ranc í

s canos e fami l-r-ares e a­

migos àe frei Evaristo viveram.
Creio mesmo que esses dias ficar�o
marcados na nQssa lembrança a nos a­

cenar chamando para continuar apoiaE_
do, rezando e estimulando as voca-:

çoes. Assim como frei Evar.isto disse
o seu SIM ao Senhor que o chamou e

o impuICíonou, esperamos que muitos
outros continuem tambem dizendo e vi
vendo o seu SIM de fidelidade ao E=
vangelho e a Igreja de Cristo, no mi
nisterio ou na vivência éomunitária�

Estou certo de que a preparação
deste maravilhoso acontecÍ-men-to veio
reavivar a fé de muitos que acorre­

ram com o coraçao aberto'à· nossa que
rida igreja Matriz afim de partici =
par com vontade das cerimonias e lou
var a Deus por mais este filho clã
terra que foi consagrado para o ser­

viço do Senhor.

Parabens, ·Frei Evaristo. ·Parabens
povo de Gaspar. Parabens famil'iáres.
Parabens Provincia franciscana,E con

tinuemos todos unidos na leitur- e
reflexão do Evangelho (nas p eqtreoas

comu_nidades), na vivência da frater­

nidade, espeeialmente com os mais po
bres e na ,partilha do P�o da Eucaris
tia.

.

Frei Evaristo, vai. E nós estamos

contigo

humildes, para pedir a bençao do

Regime. Isto, caso o Regime ainda
tenha força para controlar a vida

.d os seusmandarins. E porque Lei oão
r.o toma esta atitude?Simples, nao
.a re ce ser esta a int·enç�o dele e

do Governo que representa. intens�o
na verdade, é bem outra. E com este

pedido de renuncia dos dois presi.::_
denciav�is do PDS, mandar um aviso
às op os i ções. O .de que o Governo es­

tã enviando os maiores esforç�s para
que o consenso frutifique e elimine
qualquer impasse�, em resposta aos

esforços que pertencem do Planalto
as "posições se desarmem e cedam
o máximo. Que as opos içoes, porem,
n�o se deixem embalar por este canto

de sereia,uma vez que ele n:1o husca
o entendimento real, ma� o continuis
mo de tudo o Que aí estio

-

A idéia prorrogacionista, por sua

vez ,vem a reboque da atitude aute­

rior. Ora, Leit�o pede que Maluf e

Andreazza renunciem para que surja
um quinto nome, o nome do consen

s o , segundo o Ninistro Leitão, jã
que Maciel e Aureliano, t arnbêrn no

pa r e o rumo a p re s i.d enc i a , ji se d í

s+

sesam dispostos a ceder espaço para
este candidato adventício.Ora,e quem
pars.rc ser este candidato quin-to na

estratigia politica de Leit�o? Fle�
mentar meu carnleitor. Figueired. Aí
reside a idiia prorrogacionista. Mé
dici já sabe disto e, por isso deI
xou o sil�ncio sepucral que o imor=
talizou na última dicada, par� derra
mar o fel indireto e velado contra o
atual Governo. Os ataques do ex-pre­
sidente ábriram publicam�nte a luta
contra o governo de Figueiredo .par�
alertar, pr i rrc

í

pa lmente, o Regime,
n�o a cidadania,contra as pretensões
de continuismo de Figueiredo e seu

grupo.�egundo � que se diz em Brasi
lia, sria o tempo suficiente para
Figueiredo arrumar a cas a completa
mente e fazer, em seguida, o s uce s=

sor ã- sua imagem e semelhança .Mui
ta gente, fias oposições, ja começa a
aceitar e a defender o tampão, in­
clusive Brizola.

Figueiredo, �ori�, cala como se a

ideia não ti.vesse partido dele e

nem lhe interessasse. Assim, deixa a

dúvida no ar e espera condiç�es me­

lhores ra tira" o maior provei.:::
to da situação criada para o seu pr�
ximo beneficio.

-

Tampão para Figueiredo
No Congresso,Deputad senadores
dos varias partidos a i. represen-
tados tentam um entendimento para
o i�passe p ítico que perpassa a

ljIaçao e, co" sta tentativa,vão ali
jando a participação popular das de
cisões mais importantes. Enquanto
.i s s o acontece ao lado do Le g i s lat i
vo , fora dele d oí s fatos mar"affi
·a vida p01itica. em Bcasilia, e ga­
nham força nas manchetes dos maio-

__-- jornais do País. O primeiro fa
o é o pedido do Ninistro LeitãO
para que Maluf e And r e a z za renun­

ciem às suas candidaturas em favor

do, c on s en s o., O segund-o, i uma idéia
prorrog�cionista, em favor de Fi­

gueiredo, que parece estar coçando
a cabeça de muita gente que não
deseja ver o quadra que ai esti,
mudando para não perder as comodi­
dades conseguidas e arrehanhadas
até ap,ora.

Gaspar tem mais um filho padre

No primeiro caso, ou seja, o pe­
dido de renúncia de Ma.luf e And"reaz

za, i difícÍI entender e aceitar
as razões de Leit�o para t�l atit
de. Ora, sabe o ·ministro Leitão qD_
ns dois presidenciaveis ji deram
muito de si e gastaram outro tanto
em dinheiro e prestígio para ·cnlo­

ca�as suas pretensoes políticas no

nível a que chegaram. Por isso, pre
tender que eles recunciem facil=
mente a tudo que, até �gora, conse­

p,uiram é. no mínimo, infantil. Os
dois presidenciaveis jamais renun

ciariam e, se isso não bastasse, jã
afirmaram categóricos que não renum

c i arao , -F n�o renunciarão porque,ma
is do que seus anseios individuais:
há muito em jogo, entre· interesses
pessoais e de grupo,alem de um caI
go de Presidente da Repiib.l i qa c Ne s t a

lõgica, a atitude de Leit�o é,no·mi
nimo, uma brincaoeira. Ora, o minis
tro tambem sabe que os dois candidã
tos são crias deste Regime, favore­
cidos largamente durante estes últi
moa anos.Foram ambos paridos pelo
Regime, receberam·cargos, apoio, in
fluencia e alcançaram posições im=
portantes, p que lhes deu respaldo
estratégico para pretender o ,'Aais
alto posto da Nação. E mais. Se de

fato,-J.eitão que r a renuncia de .Ma,;,
\Iuf e Andreazza é só tirar deles o

que o Regime lhes ôeu de presen­
te e contra o povo, e_ eles .vo l tarao

INST�LADORA DE BLUMENAU

Julio
_

Schramm Ferragen� e Confecções Ltde

Novas e modernas instalaçoes na parte de calçados ·e
.

coníecçées
J

.

.

Tecidos e minimercado
Bem no centro de Gaspar

�
.

JOSE ENIXINCAS MARTINS

Varei·o e atacado de material
!' étrico, o mais barato

Quando se trata de etetncíoadeo bom é o especialista.
Rua XV de Novembro. 1409 e Rua 2 de Setembro, 3811 •

Fones: 22-8188 e 23-0853.

/
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Depois de um ano e quatro meses

ã frente do Executivo municipal de

Timbo,o prefeito Ingo Germer revela­
se muito preocupado, principalmen e

com o bem-estar dos habitantes' õ

e

�ua cidade. Conhecida como a '�irola
do Vale", encravada nuIria �ãrea bem
verde do Vale do Itajai, Timbo i uma

,das cidades com a renda per capita
mais altas do Estado.

�

Ingo Germer, sabedor das pote�cia
lidades de sua cidade,não esconde o

desejo de que ela continua assim.Pre
ocupado acima de tudo em propiciar
boas coridições de vida ã população,
atendendo 'pessoalmente ã moradores
carentes que o procuram, Ingo decla­
:COu que, de agora �m diante, seus

objetivos maiores sao a execução de
obras e a preservaçao da memoria da
cidade.

Timbó
e pro7resso

•

aCima de tudo
/ .

Preocupado com a prese rvaçao do pa
trimônio historico de sua cidade, In­
go Germer já menteve contat o com O D­

NPM (Departamev'" Nacional Pro Hemori
a) para que seja _ ito um levantamen�
to do que Timbo possui neste campo.

Dalmo Vieira Filho, representante
deste orgão federal no Estado (na fo­
to ao lado entre Ingo Germer e 0 a­

ssessor da prefeitura, Gerald Zicku­
hr) já realizou urna pesquisa na cida­
de e no interior. Ela será transfórma
da posteriormente num livro.

Ele deçlarou que, em suas primeir­
as pesquisas, descobriu que Timbo i
uma das cidades mais ricas em constrll

ções tipicas do seculo passado na re­

gião.

duzindo a folha de pagamento ã
menos de 40% do orçamento disponível,
em um claro exemplo de racionalizaçãc
a prefeitura vem,ã medida do possí-
,vel, iniciando e concluindo um gran­
de número de pequenas obras. Ele de-'

clarou que para 84 a prefeitura dis­

põe de um superavit de Cr$ 80 mi­

lhões, tendo aplicado 40 no "open"
�ara a obtenção de rendimentos. A

partir de janeiro toda a arrecadação
fOl acima da receita prevista, de­
monstrando um crescimento da econo -

mia local. Deste orçamento o setor

de obras ê o maior beneficiado e a

educaçao recebe 15% do seu total.

Indagado sobre o que pensa sobre
as origens desta situação ati certo

ponto "folgada" da vida do timboén­
se, Ingo Germer declarou q�e isso se

Enchentes: slogan superado

Parque botânico recebe benfeitorias

o Parque :got�nico, umas das pr
í

nc í.p ái s a tr açoes, naturais ,��,a"ç.i­dade, recebeu uma sirie de benfeitorias. Já foi, autorizad6�e.est'á em p1�c
no funcionamento o Bar e Lanchonete 'Parque Botânico, que servirá,aos ,que
vierem visitar este aprazível recanto, que não precisam .maí.s 'levar' beb ida
de casa. No mesmo local existem várias churrasqueiras �nde"'os visitantes
poderãó assar qualquer' tipo dé carne.

deve, na sua opinião, ã existência
na cidade da chamada pequena proprie
dade.·Deste modó, a maior parte da

. populaçãoPode d íspor de sua p rópr i a ,

horta, seu jardim, suas frutas,e ati
de animais de corte. Ele aGha funda­
mental para uma cidade a manutenção
das pequenas propriedades e so perm�
te que sejam cónstruíÓas casas em

terrenos que, no ipínimo', possa ser

cu l t í vado um pomar e um quintal. Is­

to, alim de embelezar a cidade, man­

tendo um padrao á que 'estamos acostu
mados dá, a. t'od o s a condição de dis=
por de alimentação 'natural própria,
disse ele.

.

Depois de t'é r enfrentado os pto­
blem�s derivados das cheias de julho
do ano passado, e ter passado vário�
meses, af ast ado da pre f e i tura por mo-

,

Ainda repercute a programaçao de

comemorações anunciadas pelo conselho

de,Construção em Santa Catarina urna

vez qüe volta ao terna, do sofrido mês
de julho, quando as águas devap�aram

grande parte dos muni<üp:Los c,-drinen-

'1,
" ).

�' .....
�

"

;,,,,('1,;
,_ . .-

'I! ii j f ...

"t 'i iII
,�".'"I,�
,',' ,11

'ii" .i ct
...':/,( >,.,((1,

,

t 'vos de doença, 'quando foi sub s t i+

tuido pelo vice-prefeito, Ingo Ger­

mer rec-onhece pouco pôde fazer

em seu primeir ano de,mandato. Po­

rim, agora, ido tomado com força
total as rid=<ls da prefeitura,' .

.e l e

promete deixar o poder com a realiza
cão de inúmeras obras e tudo fará pa
'ra que a cidade seja eternamente co�
nhecida corno a "pirola do Vale". Pa
ra isso, disse, i necessário que' to=
da ,a comunidade se conscientize dós
valores históricos que ternos na cicia
de, preservanclo' locais e residências
construídas velo:;; llP,SSOS ancestrais...
O habltante de Tlmbo deve se orgu-
lhar de morar numa cidade limpa e

"sempre florida, que, embora pequena,
i o lugar ideal para se viver com a

família, se encontrar e fe s tej ar com

os amí zos .

Noveis festividades programa"""
A administração municipal de Tim

pó ..que tem' como seu líder o prefei=
to Ingo Germer, tem programado .uma
série de eventos comemorativos que
se reaJizarão durante, o corrente a­

no e as mai s próximas, são o Dia do
Co lono' e a Expo-Fe ira , eventos es­

tes se realizarão no final de julho.
A programação destas' duas festi­

v idade s será ap resent ada ao público
em ipoca oportuna. No entanto pode­
se salientar que a mesma será bas­
t arrt e extensa , com vários' atrativos
alim dos eventos propriamente di­
tos,A administração municipal e a co

mlssão organizadora está pensando

'em fazer na Festa do Dia do Colono,
"a l.em de um encontro de confraterni­
'zação, realizar, tambim uma feira
de produtos hortigranjeiros para a

,ven�a e troca dos produtos que alí'
serao expostos.

Quanto a organização da Expo-Fei
ra ela está ao encargo do Núcleo de
Criadore� de Timbõ. Esta feira será
novarnen t.e uma tração' bem maior do

que nos anos anteriores..
Espera-se que grande número de

visitantes virá a Timbo para presti
giar mL' �ste acontecimento festi=
vo é já t rad

í

c
í

ona l na: pirola do Va

le.

,:••presa é patr/m.ônio hist6rico

j a colocou na sua 'c idade os marcos in:':
dicando os níveis da enchente de 9 de

julho do ano passado, 'com colunas monta

das nos 20 logradouros mais atingidos,­
dentro do perimetro urbano e em cáda
coluna 'e s t a encras ado um d i sco de porc�

ses. lana com dizeres alusivos.
Melhor nao construir monumentos lem-' Mesm'o porque o mun ic í

p
í

o de Timbó
br-ando datas imemoraveis, mais p-rover nRo exped

í

u mais nenhum a'lvará que per
as comunidades com mad idas concretas na '.itisse a cons t rouçao de moradias abaI
reorienta.ção da recuperação ati agora �:o deste n\veL .A�. casas estão atingi=
semi omí ss a por pórte elo órgão re spons a da s , .com o auxilio .da . Prefeitura Munici
velo

-

,paI de Timbo e s tao sendo' levantadas, e-
Se isso diz o Pr-ef e i ta.Hun i c Ipa'l de ,vitando':'se danos futures,. caso ocorra

T'�mb�, Sr. Ingo Germer, i porque ele nova catastrofe em Timbó.

,

.' .,;A ma�ífica v i s ao que i a represa do Rio Benedito, no centro da
.;...... cí d ade.; ,vai.'ser_ pré serv ad a definitivamente depois de ser tombada como mo­

numento histórico. Ela, foi construida .em 1916 pelos pioneiros e durante -

mu�t'! tempo moveu, iima roda dàgua que por muitos anos foi a força propul
sora de diversas pequenas empresas timboenses. Foram desapropriadas ter
ras nas duas -rnargens para que- ..es t-e patrimoônió pas se a ser �da'-,comunida:de-:-',
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A festa do

2

.�
A�er:ura oficial dos festejo� do cinquentenário de emancipação política

de Tlmbo. Hasteament� das BandeIra� Municipal (Ingo Germer, prefeito da ci
dade), Estadual (Antonio Girardi, p'�sidente da Câmara), e Brasileira (Co=
ronel Hans Helmuth Gerhard Boehme, comandante do 239 Batalhão de Infantari
a) .

. , .

clnquentenarlo

- '.

lhos o me sioo que fizeram a nos nos­

sos avos.

Timbó, ., portanto, urna economia
fundada no trabalho e suas empresas
e seu comércio graças a sua situação
cheia, topográfica e geograficamente,
bem situado quanto ao fluxo dos muni
cípios vizinhos; é obrigatória a pa�
sagem por esta cidade.

Mas Timbó, também, representa nes

conceito de polarização, �n elo
se estende ao Médio Vale do Itajaí.

E, portanto, seremos sempre, en­

quanto permanecer esta nossa em cons

truir.um centro de atração, tanto pã
ra o turismo, corno para o comércio�
corno para a industria. Eu queria res

saltar, ainda, em rápidas palavras;
que Timbõ é o 220 maior arrecadador

de iricentivo, ou me l hor dizendo, de'
ICM do Estado. Ele tem certeza que
terá sempre algo por jus t i ça da sua

atenção junto ao governo estadual
central. E, assim, se hoje ternos al­

guns convênios firmados, senhor go­

vernador, isso representa muito pou­

co; talves é a falta de um mel�n.

contato; mas, queremos estabelecel

futuramente estes contatos junto às
secretarias e demais departamentos.
Por justo é, �ue cada um receha o

que merece. Timbõ faz prosperidade;
Timbó tem no seu Executivo hoje, urna

representação menor de funcionários
empregados do que quanto, em 1983,
fevereiro, assumimos a direção desta

prefeitura. Somos 6% menos; mais, o

importante é dizer que a nossa ges­
tão conseguiu reduzir participação
·de todos os gastos da mão-de-obra,
mas os órgãos previdenciários soma­

dos inclusive os honorários dos se­

�hores vereadores, - que só estamos

gast�ndo 46% na folha de pagamento e

demais despensas em relação a sua ar

recadação.

No ímprotsào, O parecer do prefeito
DISCURSO PRONUNCIADO DE IMPROVISO

PELO SENHOR INGO FREDERICO ARTRUR

GERMER - por ocasião do almoço com

as autirodades e convidados - no dia
25.03.84 - DIA DO 500 ANIVERSÁRIO DA

INSTALAÇÃO DO MUNICíPIO DE TIMB6.

Exmo Senhor Governador do Estado,
Esperidião Amin Relou Filho. Senhor

representante da Assembléia Legisla­
tiva - 'representante do senhor pre­
sidente da Assembléia deputado Álva­
ro Correia. Exrno Senhor presidente.
da Câmara de Vereadores de Timbó,
Antônio Girardi. Exrno sr. comandante
coronel H> s Boehme e sua esposa que
muito nos _�a, deputados federais
Ivo Vanderlinde, dr. Paulo de Frei­
tas Melro, senhor vice-prefeito de
Timbó -'Alvin Ferrari, deputados es­

taduais, líder do PMDB na Assembléia
Legislativa de Santa Catarina na pes
soa do deputado Geovah Amarante, de=
putado Marcondes,�archetti,' ilustres
promotores ��blic�s, dr. Nilo Sérgio
Quintino dos Santos e dr. Luiz Alber
to Cavalcanti, presidente do p�mB ca
ta r i.rten se Pedro Ivo Campos, cuj apre
sença nos é grata, todas demais auto
ridades,_militares, representantes

-

das jurídicas e eclesiástir .s. mi­
nhas distintas senhoras, mE � senho­

res, a imprensa falada, televisada e

escrita, aqui faz�ndo esta bela co­

bertura que hoje_é o ponto alto das

nossas comemoraçoes.
Excelentíssimo senhor governador;

estando 'aqui após um ano e pouco de

governo, pela primeira vez em Timbó,
nós temos sentido j�bilo e � calor

que 'um povo demonstrou ao aproxímcr -

se 'dele, e a satisfação é grande po�
que, nem todos conheciam o governa=
dor de todos OS catarinenses.

Nós sabemos da sua jovialidad� da

sua simpatia para com todos os que
descontrariam totalmente o ambiente,
- está de parabéns, portanto, o . se­

nhor governador que pode fazer, quem

s�be, mais algumas amizades entre

nos.

Todos já ouviram através dos ór�
gãos de comunicação de Timbó, está

I de festa. Está hoje no seu oitavo

dia, com �uita solenidade, muitas re

presentaçoes e convivendo com o povo
neste 500 ano de emancipação políti­
ca e administrativa. Se for motivo
de grande júbilo proceder a e s t.e s

festejos e comemorações em homenage�
que hoje prestamos por 'todos aqueles
que nos 'antecederam, desde o primei­
ro pioneiro que aqui pisou, ,o funda-

dor desta cidade, Frederico Donner e

os demais colonos Pm grande parte
trabalhadores destemidos, pioneiros,
todos aqui iniciando em 1869 a cons­

trução desta cidade que hoje é nosso

município e onde a quarta geraçao
dos·timboenses já fixada trabalha e

labuta' o engrandecimento ôe nossa

terra. CinqUenta anos representa mui

to, quando se olhar p�la história,
-

seus altos e seus baixos.

Timbó, pôde se desligar do seu

território mãe, que era município de

Blumenau, hã justamente 50 anos - a­

qui, também, houve quem batalhasse

por essa libertação política - por­

que os políticos então existentes, e

ram favoráveis e aqui, mais uma vez
se confirmou o que o timboense repre
senta no conceito dos demais municí=
pios catarinenses, que é lugar de po
vo altivo, que quer conquistar a sua
independência; e, esta' felizmente
veio ao encontro de todas as aspira­
ções que, hoje podemos dizer com mui
to orgulho, a nossa sociedade não e'
expressiva em numeras, quando se ana

,lisa os quilômetros quadrados; quan=
do se analisa o número de seus habi­

'tant�s; mas, é expressiva que anali­
samos - no âmbito da arrecadação-nu
meros que dizem respeito ao seu ní=
'vel de vida e sua renda per capita.

Ouvimos, isso sim, muitos elogios
daqueles que vieram de longe, porque
encontraram aqui em Timbó, - como es

tá urbanizada e em parte florid�por
que não estamos na estação, - ��7
acima de tudo está asseada, limpa, a

colhedora' e sempre sabe receber bem
aqueles que, aqui vem, o seu povo hos

pitaleiro - e porque não dizer, um
povo que' abra�a o visitante com cla­

mor, com em�çao.
O serr'or governador, ele já conhe

ce Timbó pelas várias passagens que
teve; mas, talvez hoje, tenha sido
e-sa a mais valorosa. E, isso sobre­
modo nos envaidece porque o timboen­

se, ele é aberto e franco, mais suas

atitudes - e isso queremos que todos
sintam os qUe nos visitam.

Não queriamos perder muitas pala­
vras, nem fazer muitas congecturas
numa época em que o Brasil todo se

recente de um melhor destino das
suas economias e da própria políti­
ca. Haver'emos , isso sim, aqui, dentro
'deste pequeno rincão, manter uma co­

munidade que acima de tudo. queira
prosperar dentro da ordem constituí­
da e, com o disperrde seu já conheCi­
do labor, edificar para nossos fi-

A feira que hoje VISItamos e uma

• pequena expressão do que Timbó JS
presenta no artesanato e consegui­

.ao s , feI i zmen t e , atrair outras pre­
feituras que aqui, hoje, não se fa­
zem >,"esentes; mas, às quais eu es­

tendo mais urna vez nosso reconheci­

mento, que a nossa gratidão ... eu dei
xei de citar os senhores prefeitos.�
mas não vejo ... ah: .•. Rio dos Ce­

dros está presente ... muito bem, que
ridos ... ah: ... Rodeio, também sorte
minha ..• vice-prefeitos e demais as­

sessores que acompanham essas comiti
vaso

Nós teriamos que dizer que Tirnbó
tem necessidade de sempre agra�ecer,
acimd de tudo, o que nos foi rlado

por misericórdia dD alto, quando nos

deparamos com a nossa situação.
O nosso povo que vive, talvé� den

tro de uma maior tranquilidade e d�
um maior sosse�o, quando encontra me

nos moleza; quando encontra menos a=
bandona�ns. Até alguém .•. o próprio
padre na igreja, confessou - �omo é
o substituto que aqui veio há 14

dias - procurando abandonados e ele

não pôde encontrá-los; graças a as­

sis",'ência que, também, é dada· pela
prefeitura a todas as famílias qu�,
c a ren t es , necessitam ele ,"n pequeno �
paio.

Hoje, é D0rteado o nosso governo
- para primeiro pensar no homem e só
depois na materialização de obras. E

se�uindo essa tragetória, já risca­
ram e reg i.s t ra ram OS anteriores - pre
feitos - nos honra muito aqui a pre=
sença do senhor Henry Paul e difnís­
sima esposa ... senhor Mário Schuster,
não sei se se encontra, mas foram v�
'rios os batalhadores que não me d ir am

sequer sacrifícios e esforço próprio,
para descuidar-se dos próprios inte-

t ..

�';;'.,- "

..:.�

it:__ -

..
;;_-

,

���'í�.. . .....

Esta foto mostra nitidamente 0 grande movimento de veiculas e consequen­
temente o público que superlotou os locais onde se realizaram os eventos re

ferentes ao Cinquentenário de emancipacãn política de Timbõ.

E, isso nos vai permitir que faça­
mos, faturamente, convênios de maior
limportância na construção de' uma pon
te sobre o rio benedito, que é uma
necessidade futura. Já havia sido
reivindicada uma ou duas legislações
anteriores; ela se tornará cada vez

mais premente se olharmos que '-uma
das pontes - �as duas existentes em

Timbó - vier a ruir, nós estaríamos
com a cidade dividida.

Temos urgência, senhor governador.
Ima cadeia pública - a atual pratica
mente condenada. Parece que I daial
está na s i tuaçao idêntica. E isso se

ria de nosso grande interesse e do
Setor Judic�ário que 'está batalhando
nesta mesma direção. Timbó precisa
de sua rodoviária. E, Timbó' terá que
p lane j ar em torno de seu futuro, prin
cIpalmente cultura, onde deverá sur=
gir um complexo que, por ora, senhor
representante - vamos denominá-lo de
cultural para difundir .•• educar nos'

so povo tão rá�ido é de ec1ucar-se,
de prosperar junto ã comunidade.

resses e de dedicar sua atençio e es

se governo municipal que-manteve uma

conjuntura sempre equilibrada dentro

dos seus planos e que a situação fi­
nan ce

í

ra sempre foi obj eto da ma í.or

atenção, que hoje, ainda, passamos
por essa necessidade de prever re'­

cursos, que épocas piores no& .espe­
ramo

Assim concluindo, mais uma vez,
Timbó se sente envaidecida pelo seu

povo, pelo seu exec- vo em ter co­

nosco pela primeira o gover�ador
eleito e empossado e que aqui em Tim
bó goza de tanta preferência, melhor
dizendo, de tanta simpatia.

Agradeço a todos que atenderam
nosso convite e que possamos, tenho
certeza, estar por mais alguns anos

e mais por algumas vezes, Juntos co­

memorando este acontecim�nto que. es­
tão será o 510 anos •.. 20 ••• e,30•

Portanto, o nosso grande abraço
fraternal a todos que compareceram;

e, que aqui em Timbô ... seja sempre

um luar no coração de, todos .'Cbrig'ado+
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



24/05/84 GAZETA DO VALE - página 07

sao organizadora assiro constitu{da:
Coordenador geral- Gerald Zickuhr

Coordena de Assuntos Oficiais- Antônio
Girardi.
Secretário r.eral- Jos� Stolf
Secretário Adjunto- Ivens Manfrini
Tesoureiro Geral- Lourival Henkels
Tesoureiro Adjunto- Marcos Salvador
Coordenador de Hospedagem- Niltom Theila-
cker
Coordenador de Segu. 'a- Ulisses Longo
Coordenador de Trânsito- Sargento Miltom

Uma comunidade
Foi, sem dúvida, uma das maiores festas que o

Vale do Itajaí Já presenciou. A comemoração do cin

quentenário de emancipação política de T� 'ó, realI
zada do dia 12 a 25 de março, foram de um �cesso­
inauestionável. Centenas de pessoas se fize.�m pre­
sentes às solenidades e até mesmo da cidade paulis­
ta de Itú veio uma caravana.

o sucesso alcançado deve-se ao desempenho e a

ded icaçao de todos OS timboenses, mas em especial a

administração municipal, que tem na sua liderança o

dinâmico prefeito Ingo Germer, como tambem à comis-

sempre unida
Agost1n1 e

Coordenador de Assuntos Jurídicos- Genési
o Slompm.

Para felicidade dos organizadores e do pu­
blico, a programação foi cumprida na íntegra desde
a alvorada musical, que foi um schow de rara beleza
auditiva pela belíssima música (nabuco) e Mensagem.
a cargo do pastor Waldir Schubert, transmitido por
um sistema de som e gravação organizl;ldo pelo sr Adi
mar Walter, até o desfecho festivo com um espetácu=
1.0 pirotécnico.

, A palavra do GovernadorA simpática presença de 'tú
Além da. competição esportiva entre a seleção da Itú e a de Timb� ho�

ve muita confratp.rnização e intercâmbio contínuo entre as duas cidades.
O vice prefeito �e Itú, Jesus Vasquez Meira Perez, acompanhado de ve­

readores e acessares' da prefeitura de seu município tambem se fez presen­
te por ocasião dos festejos. Além de levar para sua terra um belíssimo
troféu da competição de futebol que terminou núm empate, recebeu das mãos.
do prefeito Ingo germer um lindo relógio de parede e um poster da mais tra

dicional e turística paisagem da pérola do Vale.

,
Timbó já foi oficialmente convidada para retribuir a visita e ela Doi

já confirmada pela administração municipal. Assim, no transcurso do tempo
haverã um contínuo- interCambio esportivo ( ural entre as duas cidades.

vice de Itú, Jesus Perez, segurando o relógio, ladeado pelo
'president� da Câmara de Vereadores �e Timbó, Antônio Girardi, prefeito de

Timbó, Ingo Germer e sua Lilha Ae _u Germer Girardi (esposa dl}presidente
da Camara) ,

Ammvi reunida em Timb6
-

Uma importante reun
í

ac elos prefei�.')s ria AMMVI (Associação dos Munici-'

pios do Médio Vale do Itajaí), fo
í

rer-Li.aada em Timbó nas dependências da

Câmara de Vereadores. Ela teve ampla cobertura da imprensa de todo o es­

tado de Santa Catarina. A reunião foi realizada no período dos festejos -

de emancipação polÍtica de Timbó.

pólo tia região.
Depois de se estender sobre os

problemas que enfrenta à frente do

Estado, comparando-os com os 'vividos

pela administràção de Timbó, Amin'

transmit u os parabéns e'os agradeci
men t os de todos os catarineses com

os votos de que a cidade continue
cre�cendo e progredindo com justiça

. social, acabando por .. liIizer qu� "1 iro­

.bó nos dã todos os dias a liçao das

menos or
í

g inal, -mas a mais eficaz de

todas as armas cont a crise e con­

tra as dificuldade o exemplo do

trabalho. parabév ém nome de santa
Catarina. Huito Jrigado".

O governador Esperidião Amin este

ve .p resente e inclusive chegou a dis
cursar de improviso no dia 25 de a=
bril, quando foi comemorado o cin­
qUentenário de emancipação política
de Timbó.

.

Embora nao prometesse muita coisa
para a cidade, Amin destacou a impoE
tânci� de seu trabalho, que, em sua

opiniao, deve servir de-exemplo para
todo o Estado e até para o Brasil. E
le declarou também que concluirá as
estradas que fazem iigação direta en

tre Timbó ê Benedito Novo Rio dos
Ced ro s e Rodeio, t:oTnando�a assim o

Uma pausa para um bate-papo

Uma conversa descontraída: prefeito municipal Ingo Germer e o comandan
.
te do 239 Batalhão de Infantaria de. Bluménau, Coro=e l, Hans Helmuth-Gerh=
ard Boehme.

Preservação: todos podem colaborar

A foto acima mostra uma escola alemâ construida pelos primeiros imi­
grantes em Timbó. A administração municipal não está medindo esforços pa
ra que este patrimônio histórico seja preservado. E pede a colaboração de
todos os 'munícipes para que construções antigas, raras e que são o teste­
munho da história de Timbó, sejam bem cuidadas. Timbó é uma das cidades -

d� região em que mais se encontram res'idencias deste tipo, originais, e -

nao simples imitações.
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,05 fil hos são orgulho
Os timboenses de' nascimento ou

mesmo os timboenses de coração, des­
de os primórdios tempos vem' traba­
Jlhando arduamente no dia-à-dia, com

.o Inru
í

ro de continuar com o progres
80 material, cultural e espiritual
'de nossa cidade.

Falamos em progresso materia�vis
to que industrias de grande porte es

tão estabelecidas na Perola do Vale�
.Lndiis t.r

í

as , nacionalmente, e ate in­

:ternacionalmente conhecidas, tais co

'mo: Beriecke Irmãos & Cia. Ltda., Ex=­
portadora Catarinense de Fumos S,.A.,
Malharia Diana S�A., S.A. Fábrica de

:Papelão Timbó, Industria de Relógios
Herweg S .A., e outras mais.

No campo 'cultural, alem dos pro­
fessores que dedicam a árdua tarefa
do ensino" destacam ....se o sr. Urbano
Bertoli e Gelindo Sebas+dao Buz z

í

;:

que foram os fundadores do primé�Lo
colégio de ensino de segundo Grau.
Na cultura destaca-se o f?ande juris'
ta, ,'escritor e poeta Pericls Prade�
o poeta Lindolf Bell, o escultor Max

Hartmann, o pintor Egenolf Theila­
zker e recentemerrte despontando a

srta Margareth Carla Zickuhr, como

bailarina prof� }nal no ensino da

dança clássica e moderna.

No setor espiritual estudou e ho­
je segue a carreira de pastor da 1-
greia Evangelica de Confissão Lutera
na o munícipe Meinrath Piske.

Mas paralelamente à cultura os- ',' ,

timboenses e os que aqui vivem, tam-
bem dispensam uma atenção toda espe
cial às festividades, proporcionando

horas de lazer e muita ale�

O prédio da prefeitura, onde funciona tambem a Câma
ra de vereadores e .onde j ã esteve localizado o Fórurn�'�-:-

Um marco
, es tas devem

Obras iniciadas pela admi,nistrcação' municipal

F
,

' -

Jardim d. infancia
Timbó terá em breve um jardim de

infância com arquitetura moderna (mo
demo e' .c lus ívo) , com a construção oe
togoR.l (oito lados), numa área de
372 m2. O terreno está já demarcado
no perímetrn urbano da cidade e mede
1.000 m2. Ele já se encontra ajardi­
nado e com parque de recreação infan
til.

-

O final da construção está previs
to para outubro atraves de mão-de-o=­
bra da própria prefeitura e sistema
de mutirão da comunidade. Pronto, o

jardim de infância terá capacidade
para acqlher 200 crianças e seu cus­

:0 total está avaliado em, 16 mi­
lhões. O projeto e de Ingo Kegel, do
IDepartamento Técnico, com a assistên
:cia da Arrnnvi.
'"

'

alemâ. Casas como

ossUi várias

ABRIGO PA� VIATURAS CASA DO ZELADOR

Está sendo feita a reforma da ga-
De pr íme'í.r o Ide jane

í

r o a 30 'de, a.- "
' '

, , A deLegac
í

de 1
... '

d T' b­
ragem da Prefeitura,Mu�ic:tpal de T1� ;, ,

' a po 1C1a e, i.m o

"br
í

I de 1984 foram colocados 1.167 -

b d d I' recebeu .. o apoio da' administração mu+bo, em como a a apta,çao e uma sa a

tubos das mais diversas bitolas e

pa"ra os fiscais e uma sala especí.a l ni c i.pa I para pequenos reparos e for-
nos mais diversos 'locais do mun i.cL: - , ',mas. como p ias , vasos, pinturas. etc"pa�a os guardas.

,_

" ,

p10.
-

_ Estes melhoramentos estao sendo" uma vez que a prefeitura 'tem interes
Em janeiro houve a colocaçao de

providenciados 'par a que haja melhor se em manter asseado o ambiente dos
149 peças, em fevereiro 438, em mar- ambiente de trabalho e ma

í

s produti- presos e dos que trabalham nesta re -

ço 'H30 e em abril foram colocados
vidade ,

partição. '

,

580 'tubos.
"

,

Ate a presente data as viaturas
da Central de Polícia de Timbó esta­

vam a céu aberto, e para uma melhor

conserva�ão dos veículos a adminis­

tração municipal iniciou a constru­

ção de um abrigo para este3 veLcuLos ,

Este abrigo, está sen? construí­
do próximo ao Pavilhão unicipal de

Esportes e Promoções.

TUBOS PARA ESGOTO EM 1984

CALÇAMENTO DE RUAS

O calçamento das ruas de' Timbõ., -

f b t t d aEsta em ase as- ao e avança a

também continua e podemos informar
construçao da residência p?-ra o zel!

que n03 primeiros meses de 1984, ou dor do Jardim Botânico; a obra esta

mais pr es íjíament e de fevereiro a
,.
a- sendo acelerada visto que o local ca

'

,

bril forau, _eitos 514 metros corri- : resse da permanência de um '.guarda i
dos de calçamento, sendo em feverei- permanente e especialmente 'ays sátia­
ro 129 metros, em março 2.09 metros e dos e domingos.
em abril 175 metros, num total

_

de �

5.140 m2 de ca l-iament o ,

REFORMA DE GARAGEM

u

DELEGAn
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Especial d_e - Florianópolis
�----------------�--------�----------�------------��------------ --------------------------------------------------------------------

,
A ,��:! dos professores

Onze salários e meio. Dez e mei.o.
Nove. Oito. Sete e meio. Seis, cin­

�o"quatro e meio: com esta violenta
con tage re gre s s

í

va , em três anos, os

professores auxiliares da Universida
d� Federal viram' seus ganhos mensais
serem dizimados a menos do que a me­

tade. Apartamentos estão sendo entre

gues. Mais de 200 processos contra ã
BNH entraram nos últimos 12 meses,
vi� Associação 'dos Professores, por­
que já não e possível pagar as pres­
taçoes . Conforme estudos feitos pe la
Andes � Associação Nacional dos Pro­
fessores - a perda salarial dos mes­

tres universitários foi a mais drás­
tica de todo s os que trabalham para
a União. Por isso a greve que tem

componentes absolutamente novos. Por

exemplo: o'Curso de Direito de Santa

Maria, no RS, tradicional reduto con

servador, 'foi o primeíro a entrar em
greve naquela universidade. Aqui; pro
fessores dos centros de Ciências Fí�'
sicas e Ma�emãticas, extremamente
conservadores em sua maioria, também
apoiam a greve. E, pe la yrit�eir.?\ v'€z,
houve t�o forte unanimidade nacio­
nal. Apenas a Paulista de Medicina
nao entrou. O que querem os professo
res? Querem reposiçao salarial, de
64,Q% sobre o que se ganhava em 83 -

'o en-e e apenas a compensaçao da per­
da que tiveram. Ouerem reajuste se­

mestral, como todo mundo. Querem ver

bas para a educação e piso de 3 mínI
mos para os servidores. Mas querem
mais: querem saber o que vai pela ca

beça da ministra Esther de Figueire=
dó .Ferra�.,

.

EXPLICAÇÓES NECESSÃRIAS
Na greve do ano 'passado, a minis­

tra, conhecida hoje como mestra, ta�
bem, na arte de faltar com a palavra

garantiu que todos os pro'etos
issessem respeito aos prc�csso­

res assariam por eles antes de irem
ao Ctngresso. Pois agora a mlnlstra

diz ã imprensa que tem um projeto de

melhoria salarial - só que ninguem
sabe o que ele contem. Acostumada a

tratar os professores como serviçais
de segundo escalão, a ministra nega
o que toda a Nação tambem pede, em

todos os níveis: acesso ã informação,
:legundo es t

à

sendo ventilad-o em Bra s
í

lia, os professores teriam uma egui=­
paraçao aos _professores das funda­

ções, "com a_umentos gradativos, cum­

prindo sua primeira etapa este ano".
Só que não interessa aos professores
nenhuma equiparação com as funda­

ções. FIes temem que, uma vez equipa
rados, as próprias fundações passe;
a ser achatadas, voltando tudo a es­

taca zero. Temem tarnbém que a un i.ve'r
sidade se torne uma retaguarda da in
dustria ou do capital naçional e in�
ternacional� uma vez que para se Sus

ten eria de trabalhar para gran
des grupos econômicos. "F a popura=
çao?" Perguntam eles. Essa prática
de acertos clandestinos e' que tem

irritado sobr�maneira os professores
mais conscientes. Na esteira, vão os

que só se mobilizam por salários - e

eles estão mobilizados. E so dua�
forças poderão alterar a greve: uma,
o desgaste de uma greve prolongada e

medidas como c.orte de sa'lar ios ; ou­

tra, um projeto, no Congresso, que
traga alguns favorecimentos. Mas du­
re o q�e durar, esta e a greve mais
coesa das quatro que ocorreram nos

últimos três anos.

AIRT� IQ\NI1Z

menta.

Sindicalismo renascente em se
Novos ventos estão oxigenando o

sindicalismo catarinense. Diversos mo

vimentos de oposição sindical,somados
com a rearticulação das direções das
duas centrais CUT e CONCLAT,lutam con

tra o imobilismo que tomou conta dã
setor há dois anos. Em março último,a
disputa pe(a direção da Associação

�np.enheiros Agrônomos deu vitoria
co s...._erada "histórica" para a onos i

ção. Uma vitória ate cert o ponto ines
perada pela ausencia de grandes campa
nhas que marcassem o pleito envolven=
do mais �e 600 votantes do Estado.
"Foi a vitória do saco-cheio" disse
um dos eleitores.

Mals bem artlculado e iã na sua

terceira tentativa, o Movimento de

oposição Sindical dos Jornalistas de

SC - MOS - 'fez a inscrição da sua cha­

pa tirada atraves de um processo inova
dor: Em dezembro último realizaram um

pleito em todo o Estado, envolvendo,
219 sindic�lizados de um aproximadamen
te 300 associados do sindicato, que
,elegeu a atual chapa. Deposi de três
encontros estaduais, OS jornalistas
desta vez esperam não se deixar enga­
nar por qualquer tipo de astúcia mui
to voga no sindicalismo.

novo.

Gasparense inaugura iluminação

O mesmo grau de inexperiencia mar-

cou a eleição dos bancários:o p r e s i
Na opinião de/.Francisco Alano , pre-

dente reeleito, Ilson Dias, ex-candi= sidente da FECESC, a- renovação do

dato e vereador pelo PDS, fez publi-
movimento fica por conta da crise que

car e edital de convocação das elei- força as c�t:gorias a lutarem por .·me�

çoes somente nó. Diário Oficial o que l�ores s�la:los: Mas_achou.qu� a divi­

passou desapercebido dos oposicionis- _'
sao �o slndlca� lSm? � a p r inc

í

p a l re�1
tas que perderam o prazo pa�a a ins- ponsavel pe Lo Lmob i l i smo no setor

rrição d8S chapas, alem de dois �ns
seus principais membros terem perdido ARTUR SCAVONE
o emprego por ousarem' liderar o movi-

,O Gasparense Esporte Clube, do

Gasparinho, inaugurou na última sex­

ta-feira a iluminação "o seu estádio.

Funq;ido em 1968, o Ga�,arense, qua­
tro anos depois, gar seu estádio

que leva o nome de Seu aoador, Hil­

berto Gaertner. O clube conta hoje
com 400 só�ios e seu atual presiden­
te e Celio Bornhausen. O Gasparense
já fez parte por três vezes da 'Liga
Blumenauense de Futebol e e o primei
ro da região a gozar desta benfeito=­
ria. Em 1982 ele foi campeão munici­

pal de futebol e agora voltará a par

ticipar do campeonato da LBF �uitã
�ais estruturado. Os recursos para a

iluminaç3'.) foram consegulClos atraves
de uma rifa de automóvel. Na adminis
tração Augus t o Becker foram adquiri=
dos os projetores. O restante dos e­

qu ipamentosjfo í. doado pelo governo
do Estado a raves do então presiden­
te da Erusc, Rudi Bauer, atual dire­
tor-presidente da Bescval.

Na festàde inauguração estiveraM
presentes várias autoridades munici­
pais, como o prefeito Tarcisio Des­

champs, o vice, Luís Cârlos Spengler
e vereadores. Alem 'deles estiveram

,

presentes o empresário Rudi Bauer,
Hilbert Gaertner e cerca de 500 pes­
,soas Que prestigiaram a inauguração.

Com muito mais destaque,e envo lvcn .

Para i lus t rar o fato foi fraudada a

do mesmo interesse políticos maiores: eleição do sindicalismo dos marceneiro
a eleição da Federação dos Trabalha- com a troca de urnas pelo'mesário de

dores na Agricultura mostrou a
í

nc ip
í confiançaQa situação dentro do banhei

ência do movimento renovador: receben ro de um bar, onde o esperava um amigo
do o ano i o da- Pastoral da Terra,a cha E entre os próprios j orna l i s as, os e s

pa de orosiç�o não logrou e,ito ape= portivos, reunidos na Associação dos
sar do esforço que envolveu longas Cronistas, houve caso semelhante: vâ-;­
conversas com os dirigentes dos sindi nio Boss ,e ( que concor r'e" contra o MOS

catas rurais. O interesse políticã na chapà da situação) trocou todos os

nessa e Ie
í

coa f i c ou para a disputa en votos de uma urna no heiro, em cum­

tre as dilas tenrlpnri,,� d" s i nd i ca l
í

s-" plicidade com um

memv:!:
da mesa, o Zi

t I CUT III 'CLAT co, assessor de' Amí e contr a Nazar e.mo a ua ,- c.\ - repr�sent�
das respectivamente pela oposiçao e :no Coelh6. Hoje ea . todos juntos de

situação na Fetaesc.

'DAQUI E DALI Nagib Barbieri

nlstraçoes de pouca ou nenhum dl

bilidade, os comentários de

em abe�to, não contabilizadas pela
administração Polli, junto a fornece

dores idôneos. mereceriam comentáriã
de quem ajudou, participou, já que
não se pode exigir um inventário do

espólio. � muito cedo para cómentar
a atual administração, está no poder
somente há'dezoito meses. Enquanto
que o partido do, sr. Bernardo Leonar

,

do Spengler permaneceu empo,leirado
-

por mais de dez anos.
,

RECONSTRUÇÃO
'VlyemOS no município uma situação

de encurral&�� �. As pontes não ofe
recem condiçôeb de segurança e nem
mesmo tráfego. Hã alguns anos, quan­
do Gaspar precisou implantar trecho
de oitocentos metros de comprimento,
de uma avenida, recorreu a Blumenau
e outras comunidades. O governo do
Estado se negou a auxil.iar o municí­
pio e a referida' obra pública teve

prosseguimento graças ao apoiq finan
cei. de particulares, principalmen=­
te d idadãos e empresas de Blume­
nau. Ã testa da Secretaria de Recons

trução, em tempo de festas, já anun=
ciadas e criticadas, encontra-se o

ex-governador Antônio Carlos Konder

Reis, que se rebelou contra o metodo
utilizado pela comunidade para cal­

çar o referido trecho de rua, inaca­
bado e que daria acesso as rodovias
Ivo Silveira e Jorge Lacerda. Gaspar
precisa urgentemente o prosseguimen­
to das obr�s e ninguém,melhor do que
S. Excia�, o sr. secretário da Re­

construção, pelo seu passado de "per
sona nom grata", para conseguir dÕ,
governo do Estado 05 recursos finan­
ceiros ã implantação das referidas
obras. Ou deveriamos mudar a cidade,
como anunciam vozes estranhas e inte
resseiras. (Leia REVlSAO na Pág. 11)-

Lugarejo que se preza tem a sua

praça. O centenário Barracão dos ita
lianos, mapeado caprichosamente, ate

a indevida ocupação, embora a falta
de urbanização, de ajardinamento,
sempre zelou pela área reservada e

destinada ao lazer de sua, comunidade
Moldurada por quatro ruas, a preo

cupação com a área adveio desde a ad
ministração de Agusto, Bauer, quandõ
a localidade fazia parte do municí­
pio de Brusque. Citada e referida
por Leopoldo Schramm, foi preservada
ate' o' governo do sr. Pedro Krauss,
quando indevidamente foi ocupada por
um particular.

Recentemente, durante os' dois úl­
timos governos de oposição,' por in­
teresses políticos � praça foi nego­
ciada e posteriormente doada ã muni­

cipalidade. Tendo permanecido sobre

parte da '-�erida praça pública, urro

particula. desavisadamente, entrou

em juizo com ação de usucapião. A

complacência 'de prefeitos passados'e
mais um ônus ã administração atual.

PESAF
Pelo taleclmento do conceituado

político e comerciante, sr. Jose

s�s, ocorrido em Gaspar/Gra�de, �on­
SIgno o meu voto de pesar, a família
enlutada. O extinto era sogro do ve­

reaeloi Braz Ouintino Pereira e do em

presárip Bruno Zimme&mann.
ABERTURA
Para o vereaaor Konaido Gaertner,

do PMDB, de Gaspar, o seu partido, a

'traves do presidente Bernardo Leonar
do Spengler, vai pronunciar-se sobre
a administração Deschamps-Spengler.
Acrescentou que o semanário veicula
'muita fofoca, mas reconhece' que pres
ta serv'iços e o Nadinha precisa "di-=;­
zer umas coisas", arrematou:

O silêncio peemedebista, o malo­
ro eleitoral depois de dilas IIdmi-
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� _.J"izo de Direito da Comarca de Gaspar-· �
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR

'testando a açao, presumir-se-ão acei

_ SC.
tos como verdadeiros os fatos narra=
dos na inicial da referida ação. Da­
do e passado nesta cidade de Gaspar,
aos dez dias �o mês de abril d� mil
novecentos e oitenta e quatro. Eu,
Eulina Ladewig Silveira, Escrivã, o

escrevi.

Edital de citação de interessados in
certos com o prazo de 30 dias.

-

O doutor ROBERTO RARTKE FILHO, Juiz
de Direito da Comarca de Gaspar, es­

tado de Santa Catarfna, na forma da

lei, etc .•.•..••• .' .

FAZ SABER, a quem o presente Edital

•
de Citação com o prazo de 30 dias
.vir, dele conhecimento tiver, que
por parte de DALMI RANCAGLIO e DIRCE

RONCAGLIO, brasileiro�, casados, ele
do comércio e el� pensionista mili­
tar, residentes e domí ci Lí.ados nesta

cidade, à rua José Zucki, nO 142, foi
apresentada uma Ação de Usucapião so

bre o imóvel a seguir' de scr i t o : Um
imóvel cuja área é de 904,45 m2; fa..,.
zendo frente "em 19,80 m, com a rua

Adriano Kormann, no Km ,40 mais 524,
30; fundos em 22,00 m com uma ra1xa

remanescente de posse da R.F.F.S.A.
no Km 40 ma' 587,h6; extremando pe­
lo lado direito em 63,36 ,m, � pelo'
lado esquerdo em ,60,30 metros, ambos
com áreas remanescentes de posse da
R.F.F.S.A. Na referida açõa foL e­

signado o dia 30/0"- 84, ,às '11:00 ho­

ras,' para' a audiên "\,.de justifica-
ção. Ficando �iente�

-

',TUIZO DE DIREITO
PAR .,. SC.
O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz
de Direito da Comarca de Ga�par, es

tado de Santa Catarina, na forma da
Lei, etc ••.•..•.• ' •.•••.•........•..

Pelo presente Edital intima' 'OMAR
JOÃO DA SILVA, brasileiro, comerciá
rio, separado judicialmente, que en
contra-se em lugar incerto e não'sa
bido, por todo contéudo ,da penhora­
'feita nos autos do Processo de Exe­

cução nO 304/83 movido por APESC­

ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRESTIMO
DE SANTA CATARINA éontra' OMAR JOÃO
DA SILVA, a saber: AUTO DE PENHQRA.
Aos ;-"p dias do mês de janeiro de
mil n�c ntos e oitenta e quatro,
eu Oficial de Justiça ,abaixo àssina
do, me dirigi ao bairro Bela Vista�
e em cumpr�ento, ao respectivo man­

dado expedido 'de ordem do MM. 'Juiz
de Direito da Comarca,_nos autos da

Execução nO 304/63 em que é exequen
te APESC - ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E
EMPRESTIMo.DE, SANTA CATARINA e exe­

cutado 'OMAR JOÃO DA SILVA, sendo ai
,

penhorei para garantia da dívida
, constante do mandado retro, os s e -

, gu ínres bens abaí xo relacionados de'
'propriedade do executado. Uma casa

de alvenaria, com uma 'total de

59,50 m2 e seu respectL-� terreno,
designado por lote nO 142, do Lotea
mento Jardim Residencial Mirante do
Vale, situado no bairro Bela Vista,
ã rua "A", s/no� contendo a área to

tal de 361,64 m com as seguintes
-

medídas: 26,08 m de frente em dois
lances, 13,00 metros em linha reta

e 13,00 metros em linha (le concor­

dância, por 20,00 metros de fundo
o lado direito 'mede 16,00 metros e

o esquerdo mede 13,00 metros,com as

seguintes confrontações: frente pa­
ra a rua "A" estando localizado no

lado par da respectiva rua, na es­

quina formada pela rua "D", o' lado
direito extrema com a rua "D", o la
,do esquerdo extrema ,com o lote nO
l�5, 'e fundos extrema com o lote n.o

143, ambos de Capital Empreendimen
tos Imobiliários Ltda., o, imóvel es'
tá registrado no Registro de Imé=
veis da Comarca de Gaspar � sob nO
2.424 - R.2 no livro nO ,2-RG., 'ficha
1, em data de 26.04.79. Feita a pe­
nhora, com as ,formal Ldades legais,
depos íte í. QS referidos. bens, em, di­
go, Feita a penhora, com inteira ob
servância das formalidades legais,-

'_para consta�-,,_l,!vrei o presente au

Gaspar� 10 de abril de 1984
ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE
PAR'- SC.

Edital de cita5ão de interessados in
certos com o prazo ,de 30 dias.

-

O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz
de Direito da Comarca de Gaspar; 'es­

ta�o de Santa Cata�ina, na forma da

Le1, etc ..•.•.•••......•....•••.•..•
FAZ SABER, a quem o' presente Edital
de titação, com o praza de 30 dias,
vi r, ou' dele/conhec imento tiver, que
por parte 'de CARMELITA OGLIARI"bra­
sileira, casada, industriária, resi­
dente e domiciliada nesta cidade de

Gaspar-Se, ã rua são Pedro, nO 82,
foi -ap re sentrada .uma Ação de Usuca-.
pião sobre'o imóvel 'a seguir desc�i­
to: Um terreno que faz frente' em 13,
00 metros com a rua são Pedro; fun­
dos em 15,50 metros com terras da Co',
munidade Vicentina, extremando pelo-

- to de penhora, que vai devidamente
assi�ado. (as) Antônio Carlos Sil­

veira, Oficial de Justiça ad-hoc. �
pós a intimação terá o executado O

MAR JOÃO DA SILVA o prazo de IIT
(dez) dias para querendo embargar,
ciente de que não se defendendo den

tro do prazc legal, pr,esumir-se-ão­
aceitos pelo mesmo OS fatos narra­

dos na inicial. E para que não ale-,

gue ignorância. foi extraído o pre­

sente. Dado e pas sado nes ta. cidade
de Gasp�r;-: aos oito dias do mês de

maio de mil novecentos, e oitenta e

quatro. Eu, Eulina Ladewig Silvei­

ra, Escrivã, o escrevi.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz 'de Direito

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GAS­
:PAR - SC.
EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 10
DIAS:,

Citação de ALMIR,MACHADO DE oL'rvú�
RA .e CLEZF SILVA DE OLIVE1RA, bras

í

'leiros, casados, ele aposentado e e
la do lar, �ortàdóres do CIC nO .• �
001.447.037-34, resicentes na cida­
de do Rio de Janeiro, em endereço
gesconhecido. Processo de Execução
'na 607/83. Credora: APESC - ASSOClA
çÃO DE'POUPANÇA E EMPRESTIMO DE SAN
TA CATARINA contra ALMIR MACHADO DE
OLIVEIRA E CLEZE SILVA DE OLIVEIRA,
O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz
de Direito da Comarca de G , es

,tado ,de Santa Catarina, na forma da
Lei, etc ••.•.•...•••••.........•••. '

FAZ SABER 'a todos quant-os 'o presen­
te Edital' virem, conhecimento tive­
rem ou ainda Lnt.ere ss ar possa, que
por intermédio deste ficam citados
ALMI' MACHADO DE' OLIVEIRA e CLEZE
SILVA DE OLIVEIRA, brasileiros, ca­

sados, ele aposentado e ela do lar,
residentes' na cidade do Rio de' Ja-'

,neiro, em endereço desconhecido con

forme certidão do senhor Oficial de
JustIÇa (fls. 14) dos autos acima
mencionados', para que paguem no pr�
zo de 24 (vinte e quatro) horas a

quantia de Cr$ 11.408.267,04 (onze
milhões quatrocentos e oito mil, 'du
zentos e sessenta e sete cruzeiros�
e quatro centavos ) , acrescida de j u
ros de mora, multa, correção monetã
ria, despesas_processuais, honorá =

'rios de advogado e demais comina­

ç_ões legais, sendo fac» tado, entre

lado direito em 1 ° metros com ter
ras de Nilson P. Lourenço, e,pelo la
do esquerdo em 16,00 metros com ter=
ras de Moacir A. da Costa sendo
área de �_O, 18 m2, edific�do. de
casa antiga de madeira nO 82. Na
ferida ação foi designado o dia 3
05/84, às 10:30 horas, para a audien
cia de justificação. Ficando cientes
de que �ão contestando a ação, presu
mir-se-ao aceitos cqmo verdadeiros

_ .

os fatos narrados na inicial da refe
rida ação. Dado e passado nesta ci�­
dade de Gaspar" aos daz dia; do mês
de abril de mil noveceptos e oitenta
e quatro. Eu, Eulina Ladewig Siivei­
ra, 'Es'crivã, o escrevi.

Gaspar, 10 de abril de 1984.
ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GAS-
PAR - se.

'

.Ed í tal de Praça iextrat.o Art. 68.7 do

CPC). Venda em 1 Praça no dia 15/'
0&/84, às 14: 4,5 horas (p reço supe­
rior a avaliação). Venda em 2a Praça
no 'd

í

a 28/06/84, às- 14:,45 horas (a
qu�m mais der). Local: Átrio d

rum, sito à rua �el "Ar'istiliano
mos; 229, nesta cidade. Processos:
Processos de Exec�ção nO 134/84 movi
do por Imacol Industriaf de Madeiras

tanto, ao devedor purgar a mora eru

que incidirem, nas mesmas 24 horas,
desde que pague à CREDORA a .ímpor­
tância de Cr$ 1.006.676,35, corres­

pondente às prestações em atrazo

desde 10.12.82 atê 10.12.83, prove­
niente do contrato de Os. 7 e fl

firmadO em 03.12.81. Não o fazendo
'será penhorada a casa de alvenaria
nO 05, com área de 62,04 m2, locali
zada no Conjunto'Residencial paraí=
so, com uma fração ideal de- 'terre­

no de 217;5809 m2, ou seja 3,33% do

mesmo, situado à rodovia Jorge La­

cerda, Km 4, nesta cidade de Gas­

par. E para que chegue ao' conheci­
mento de todos e ninguém possa ale­

gar ignorância, determinou o/mesmo
Juiz a expedição do presente Edital

que deverá ser publicado na forma

da Lei e afixado cópia na sede des­

te Juízo no lugar de costume. Gas­

Jllar 07 de maio de 1984. Eu, Eulina

Lad;'wig Silveira, Escrivã, o -escre. ..
vi.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de' Dí.re í.t o.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GAS­

PAR - SC.

EDITAL

Falência da firma MINERAÇÃO
J. ,zIMMERMANN LTDA-.

Gaspar, estado de Santa Catarina,
na forma da Lei, etc •••..••. ' ...•••.

FAZ SABER aos que o presente Edital
virem 'ou dele conheciment.o tiverem,
que por este Juízo, foi decretada a

fal-ência' da firma 'MINERAÇÃO SILV.IO

J; ZIMMERMANN LTDA., desta praça.
sendo a respectiva sentença do se­

guinte teor: '''', Vistos, etc., A Mi­
neraçao Sylv'-i-o 'J. Zimmermann Ltda.,
teve deferido ci processamento da

presen re Concordata 'Preventiva, pe-
16 despacho de fls. 45/46, datado -

de 27_ de se temb ro de 1983. No' decor
rer do feito o Comissário prestou
as segu�ntes informações: fls. 64

que a admí.ni s traçao de fato. da ,em­
presa estava entregue a t.er ce

í

ros e

que a concordatária deixava de apre
sentar os balancetes mensais ,da re=
ceita e despesa; 'a fls, 69 que as a

t íví dades da empresa estavam paral.T
sadas desde o mês de outubro, per=
sistindo até a data da comunicação,
e que ante os créditos preferenci �

ais existentes é difícil a recupera

SYLVIO

!Tijucas S/A., contra 'Godofredo
,

Schramm e Processos de Execução n?
080/84 movido por Imacol Industria:
de Madeiras Tijucas S/A contra Fábri
ca de Móveis Godofredo Schramm. Bens:
Um terreno situado nesta cidade, a

rua Frei Solano, medindo a área de
9.980 m2'afazendo frente em três li-
nhas: a 1 de 19,00 metros com ter­
ras de Willi Becker; a 2a de 15 00
metros e a 3a de 35,00 metros ambas'
com o lado ímpar da rua Frei Solano;
fundos, em 71,00 metros com terras de
Osvaldo Krauss; extremando do lado
esquerdo, em 138,70 metros com ter­
ras de Osvaldo Schramm e do lado di­
reito em duas linhas: a la de 13,00'
metàos com terras de willi Becker e

a 2 de 168,,99 metros com terras de
Oleonor Benevenut t

í

, Ter'i-eno- este ma

triculado sob nO 544 ficha 1 no li=
vro "no, 2, do Cartório do Registro de
Imóveis da Comarca de Gaspar. Avalia
do em Cr$ 12.500.00,00., Dado e passa
do nesta c i'dade de Gaspar, aos dezes
sete dias do mês de maio de mil nove
centos e oitenta e quatro. Eu" Euli=
na. Ludewig -Silveira, Escrivã, o es-

crevi.. J
•

Gaspa!', 17 de maio de 1984

RORERTO.HARTKE FILHO
Juiz de Direito.

çao da concordatária. A .concordatã­
r1a manifestou-se a fls. 71, sobre
a tentativa de venda da empresa. Is

to posto: Verifica-se dos autos ter
a concordatária praticado três in­

frações ã Lei Falimentar: a) entre­

gar a terceiros a administração de

fato era empresa, sem comun i caçao" ao
Juizo (Art. 150, V); b) Não ter a­

presentado-em nenhuma oportunidade,
decorridos seis meses do deferimen­
to do pedido, o balancete mensal da
receita e despesas (Art. 169, IV);
c) Estar com as atividades fabris
pa�alisadas desde outubro, pouco a­

pós o pedido de concordata, e 'no mo

mento se encontra o estabelecimento
em completo abandono (Art. 150,111).
Sabe-se que a concqrdata preventiva'
é concedida�o comerciante de boa
fê para que continuando a testa dos
seus negócios possa saldar seus com:

promissos, sem a aliquidação, que
s� traria prejuízos ao próprio 'co-

'met",,�ante e aos, seus credores-, No

entanto, paralisadas as atividades
industriais e �elegado o estabeleci
mento fabril ao abandono, ê eioquen
te o exemplo da impossibilidade de
cumprimento da .concordata , daquilo'
que se d í.spds a reque ren te na 1n1-

cial. Verificada a inviabilidade do

benefício legal, não há como evitar
se a decretação da quebra, seja na
fase de processamento do, pedido de
concordata" sej a após a sentença ho

mologatória. �nte o exposto, com
fulcro nos arts. 14 e 162. § lO-da
Lei'noJ.661/45, às 16 horas do dia

de hojé, DECLARO A FALENcIA de MINE

RAÇÃO SYLVIO J" ZIMMERMANN LTDA. es
-:.tabelec'ida ,nesta cidade, à rua Fr,eT
Solano, s/no. Fixo o prazo legal em

, 22 de julho de 1983, há sessenta

dias do aj uizamento do pedido de

concordata. - Abro o prazo de vinte
-

d í.as para a habilitação dos credo­

res, enquanto as 'dec l.araçoe s de cré
ditos apresentadas nos 'auto� da Con
cordata Preventiva serão aproveita=
das. - Publique esta sentença, a

fixando-se na p�_ a do estabeleci-=
'mento dalido. - Expeça-se Edital pa
ra publicação no Fórum, nó'local de
costume, na imprensa oficial e na

local, se o acervo comportar. Fa­

çam-se as demais comunicações e i�
timações previstas 'em Lei (Art.ls).
- Nomeio síndico o dr. Sérgio José
da Silva, advogado estabelecido na

sede qa Comarca e comissário, que,

prestará novo compromisso. CustasCooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



24/05/84 r,AZETA DO VALE - página 11

de Lei. P.R.I., Gaspar, em 29 de
março' de '1984. (as) Roberto Hartke
Filho, Juiz de Direito''''. Endereço
do Síndico: rua CeI. Aristiliano Ra
mos, 388 - tel. (0473) 32-0773. Da=
do e passado nesta cidade de Gas­
par, aos três dias do mês de abril
de mil novecentos e oitenta e qua�
troo Eu,.Eulina Ladewig Silveira,
Escrivã, o escrevi.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.

Gaspar, 03. de abril de 1984

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GAS-'
PAR - SC.

O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz
de Direito da Comarca de Gaspar, es'
tado de Santa Catarina, na forma da
Lei, etc •.....•.••...•..•..•.......
Pelo presente Edital' INTIMA: JOSe
JOÃO VIEIRA e sua mulher ALMANDINA

MARQUES VIEIRA, brasileiros, casa­

dos, ambos comerciantes, que encon­

tram-se em lugar incerto e não sabi
do, por todo conteúdo da penhora
feita nos autos do Processo de Exe­

cução nO 103/83 movido por APESC­

ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRE�TIMO
DE SANTA CATARINA contra JOSe JOÃO
VIEIRA e ALMANDINA MARQUES VIEIRA ,a

saber: AUTO DE PENHORA. Aos nove

dias do mes de ]ane1rO de mil nove­
centos e oitenta e quatro, eu Ofi­
cial de Justiça abaixo ass inado, me

'

dirigi no bairro Bela Vista e em

cumprimento ao respeitável. mandado

expedido por ordem do MM. Juiz de
Direito.da Comarca, nos Autos da A­

ção de Execução nO 103/83, em que é
exequente APESC - ASSOCIAÇÃO DE POU

PANÇA E EMPReSTIMO DE SANTA CATARI=
NA e Executado.JOSe JOÃO VIEIRA e

sua mulher ALMANDINA MARQUES VIEIRA
sendo ai penhorei para garantia da
dívida constante do mandado retro,
'os seguintes bens abaixo relaciona­
dos de propriedade do·executado.Uma
casa de alvenaria com área total
construída de 39,17 m2 e seu respec
tivo terreno, desjgnado por lote nO
5, situado no bairro Bela Vista, ã
rua Clara Schmittz contendo a área
total de 250,00 m

, medindo' 10,00
metros de frente por 10,00 metros

de fundos, o lado direito mede 25,
00 m e o esquerdo 25,00 m, com as

'seguintes confrontações: frente ã
rua Clara Sch�itt, estando localiza
do no lado impar da respectiva r. �
distando 600,00 metros da rodov1a

Jorge �acerda, o lado direito e o

lado ésquerdo, extremam com Capital
Empreendimentos Imobiliários Ltda e

fundos com Oscar Hostert. Feita a

penhora., com as 'formalidades legais,
depositei os referidos bens em, di­

go, Feita a penhora, com inteira ob
s e rvjinc

í

adas formalidades legais�
para constar lavrei o presente auto

de penhora, que vai devidamente as­
sinado. (as) Antônio Carlos Silvei­
ra, Oficial de Justiça ad-hoc. Após
a intimação terão os, executados JO­
Se JOÃO VIEIRA e ALMANDINA MARQUES
VIEIRA' o prazo de 10 (dez) dias pa­
'ra querendo embargar, ciente de que
não se defendendo no prazo legal,
presumir-se-ão aceitos pelos mesmos

os fatos narrados na . ini.cial. E pa­
ra que não aleguem ignor�ncia� foi
extraído o presente. Dad'o e passado
nesta cidade de Gaspar aos oito
dias do mês de maio de mil novecen­
tos e oitenta e quatro. Eu, Eulina
Ladewig Silveira, Es.crivã, o escre­
vi.

ROBERTO RARTKE FILHO
Juiz de Direito

JUIZO DE DIREITO DA CORARCA DE GAS_I1PAR - SC. '

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 10i
DIAS;

Citação de CARLOS HENRIQUE LUZ e

GERTRUDES VENTURI LUZ, brasileiros,
casados, ele aposentado e ela do
lar, portador�s do CIC nO 008.155.
519-91, residentes na cidade de Blu
menau, em endereço desconhecido.

-

Processo de Execu -� nO 605/83. Cre
dora: APESC - ASSOCIAÇÃO DE POUPAN=
ÇA E EMPReSTIMO DE SANTA CATARINA,
contra CARLOS HENRIqUE LUZ e GERTRU
ES VENTURI LUZ.

-

O outor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz
d ryireito da Comarca de Gaspar, es

taao de Santa Catarina, na forma da
Lei, etc ••.••.....•••.•.•..••.......
FAZ SABER a todos quantos o presen­
te Ed i t.a l virem, conhecimento tive­
rem ou ainda interessar possa' que
por intermédio deste, f í.cam citados
CARLOS HENRIqUE LUZ e GERTRUDES VEN
TURI LUZ, brasileiros, casados, ele
aposentado e ela do lar, residentes
na cidade de Blumenau, em endereço
desconhecido, conforme certidão do
senhor Oficial de Justiça (fls. 16)
dos autos acima mencionados, para
que paguem no p\azo de 24 (vinte e

quatro) horas a quantia de Cr$ ...•
7.990.937,28 (sete milhões novecen­

tos e noventa mil cruzeiros, nove­

centos e trinta e sete cruzeiros e

vinte e oito centavos), acrescida
de juros de mor�, multa, correção
monetária, despesas processuais, ho
n s de advogado e demais comi=
naçoes legais sendo facultado, en­

tretanto, ao devedor purgar a mora

em que incidirem, nas mesmas vinte
e quatro horas desde que pague ã
CREDORA a importância de Cr$ •.....•
736.770,91, correspondente as pres­
tações em atrazo desde 15.01.83 atê
15.12.83, proveniente do contrato
de fls. 8 e 9, firmado em 08.10.82.
Não o fazendo: será penhorado uma

casa de alvenaria, tipo cabana, de
nO 25, com uma área total construí­
da de 62,04 m2,

.

correspondendo - lhe
uma fração ideal de terreno de 217,
5809 m2, o que equivale a 3,33% do
condomínio denominado Conjunto Resi
dencial'Paraíso, sito ã rodovia Jor
ge Lacerda, Km 4, nesta cidade, pe�
tencente aos executados.' E para que
chegue ao conhecimento de todos e

ninguem possa alegar ignorância, de
terminou o mesmo .Juí.z a expedição _.

do presente Edital, que deverá ser

publicado na forma da Lei e afixado
cópia na sede deste Juízó no lugar
de costume. Gaspar, 08 de maio de
19.84. Eu, Eulina Ladevi g Silveira,
Escrivã, o escreví.

ROBE�TO HARTKE FILHO
JU1Z de ..I1reito

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GAS­
·PAR - SC.
EDITAI. 'DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 10
DIAS.

Citação de NEI FORTES SILVESTRE,
brasileiro, solteiro, maior, comer­

ciário, portador do CIC nO 390.166.
689-34, residente em lugar incert�
e não sabido.
Processo de Execução nO 608/83. Cre

dora: APESC - ASSOCIAÇÃO DE POUPAN=
ÇA E'EMPReSTIMO DE SANTA CATARINA,
contra NEI FORTES SILVESTRE.
O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz
de Direito da Comarca de Gaspar, es

tado de Santa Catarina, na forma da
'Lei, etc .••.......•........•...•....
FAZ SABER a todos quantos ·0 presen­
te 'Edital virem, co�hecimento tive­
rem ou ainda interessar possa, que
por intermédio deste, fica citado
NEI FORTES SILVESTRE, acima qualifi
cado, residente em lugar incerto e
não sabido; conforme certidão do se

nhor Ofi�ial de Justiça (fls. l6)�
dos autos acima mencionados, .

para
que no prazo de 24 (vinte e.quadro)
horas pague a quantia de Cr$ .••••..
8.705.101,76 (oito milhões, setecen

tos e cinco mil cento e um cruzei=
ros e setenta-e seis'centavos), a­

cres c í.da de jUl:os de mora, mu1.ta,. '

correção monetária, despesas proces
suais, honorários de advogado e de=
mais 'cominações legais sendo facul­

tado, entretanto ao devedor purgar
a mora em que incidirem, nas mesmas

vint� e quatro horas desde que pa­
gue ã CREDORA a importância de Cr$.
869.5'63,51, correspondente as pres­
tações em atrazo desde 27.08.82 atê
27.12.83, proveniente do contrato

de fls. 8 e 9, firmado em 15.07.81.
Não o fazendo será penhorada uma ca

sa de alvenaria, com uma área to=
tal construída de 54,95 m2, e seu

respectivo terreno, situado no bair
ro Bela Vista, nesta cidade ã rua

"E", do Loteamento Jardim Residen­
cial Mirante do Vale, designad� sob

-e nO 102, contendo a área de,
417,90 m2, pertencente ao executado.
E para que chegue ao conhecimento
de todos e ninguem possa alegar ig­
norância, determinou o mesmo Juiz a

expedição do presente Edita.l, que
deverá ser publicado na forma da
Lei e, afixado no lugar de costume.

Gaspar, 08 de maio de 1984. Eu, Eu"';
lina Ladewig Silveira, Escrivã, o

escrevi.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GAS­
PAR - SC.
EDITAL DF CITAÇÃO COM O PRAZO DE 10
DTAS

Citação de ALBERTO PEREIRA, brasi­
lei.ro, desquitado, comerciante, por
taGor do CIC nO 005.319.369-53, re=
sidente na cidade de Balneário Cam­

boriú, podendo ser encontrado na Ca
sa do Panificador ã BR-IOl, proxin,,,

.

ao trevo de Camboriú. Processo de

Execução nO 610/83. Credora: APESC­

ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPReSTIMO
DE SANTA CATARINA contra ALBERTO PE
RElRA.
O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz
de Direito dã Comarca de Gaspar, es

tado de Santa Catarina; na forma da
Lei, etc .•..•................•.....
FAZ SABER a todos quantos. o presen­
te Edital virem, cônhecimento tive­
rem ou ainda interessar possa, que
por intermédio deste, fica citado
ALBERTO PEREIRA, brasileiro, desqui
tado, comerciante, portador do ele
nO 005.319.368-53, residente na ci­
dade de Balneário Camboriú, ã BR-'

101, próximo ao trevo de Camboriú,
conforme certidão do' senhor Oficial
de Justiça (fls. 14), dos autos aci
ma mencionad09, para qué pagué no
prazo de vinte e quatro (24.) horas,
a quantia de Cr$ 10.588.162,77 (dez
milhões, quinhentos e oitenta e oi­
to mil, cento e sessenta e dois cru

zeiros e setenta e sete centavoS),­
acrescida de juros de mora, m�lta,
correção monetária, despesas proces
suais, honorários de advogado e de=
m?is comunicações legais sendo, fa-'
cultado, entretanto, ao devedor pu�
gar a mora em que incidirem, nas

mesmas 24 horas desde que pague ã
CREDORA'a importância de Cr$ ...•...
975.906,42, correspondente às pres­
tações em atrazo desde 01.12.82 atê
01.12," proveniente do contrato

de fls. '6-A a 7, firmado em 25.01.
82. Não o fazendo, será penhorada
uma cabana de alvenaria nO 08, com

uma área total construída de 62,04
m2, localizada no Conjunto Resigen­
�ial Paraíso, com fra�ão ideal áe
terreno de 217,5809, m, ou s ja,
3,33% do mesmo, de propriedade do e

xecutado. E para que chegue ao co=
nhecimento de todos e ninguém possa
alegar ignorância, determinou o mes

mo Juiz a expedição do presente EdI
tal, que (!.everá ser publ icado na

forma da Lei e afixado no lugar de
costume. Gaspar; 07 de m�io de 1984
Eu, Eulina Ladewig Silveira, Escri­
vã, o escrevi.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GAS­
PAR - SC.
EDITA,L DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 1\.
DIAS.

Citação de ALMIR JOSe DE SOUZA e'E­
LI S. DE SOUZA, brasileirós, ,casa­
dos, ele advogado e ela do lar, por
tadores do CIC nO 005.334.799-52,re
si�entes na cidade de Itajaí, em en
dereço desconhecido.

-

Processo de Execução nO 609/83� Cre
dora: APESC - ASSOCIAÇÃO DE POUPAN=
ÇA E EMPReSTIMO DE SANTA CATARINA,
contra ALMIR JOSe DE SOUZA e ELI S.
de SOUZA.
O Doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz
de Direito da Comarca de Gaspar, es

tado de Santa Cãtarina, na forma da
Lei, etc ...•.•••......•...•.•.••...
FAZ SABER a todos quantos o presen­
te Edital virem, conhecimento tive­
rem ou ainda interessar possa, que
'por intermédio deste, ficam citados
ALMIR JOSe DE SOUZA e ELI S. DE SOU

ZA, brasileiros, casados, ele advo=
gado e ela do lar, portadores do
crc.ec 005.334"799-52, residentes
na cia�de de Itajaí, em endereço
desconhecido, conforme certidão do
senhor Oficial de Justiça (fls. 17)
dos autos acima mencionaaos, para
que paguem no prazo de 24 (vinte e

quat 1) horas a .quanrée de Cr$ .....
11.1 8.267,03 .(onze milhões, quatro
centos e oito mil, duzentos e ses=
senta e sete cruz &os e três centa

vos), acrescida juros de mora,
-

multa, correçã Jnetária, despesas.
processuais �"noririos de advogados

!mais comÍnações legais, sendo
racultado, entretanto, ao devedor
purgar a mora em que incidirem, nas

mesmas vinte e quatro horas desde
que pague,ã CREDORA li importância
de Cr$ 1.019.633,35,.correspondente
as prestações em atrazo desde 10.
12.82 até 10.12.83 proveniente do
contrato de fls. 8 e 9, f í.rmad o em

'03.12.81. Não o fazendo será penho­
rada uma cabana de alvenaria de nO

03, com uma área t�tal de 62,04 m2,
localizada no Conjunto Re s í.denc

í

a I
Paraíso, com uma fração' ideal de
terreno de 217,5809 m2 .

ou seja,
3,33% do mesmo, de propriedade dos
executados. E para que chegue ao

conhecimento de tr' "ninguem pos
sa alegar ignorânc1&, determinou o

mesmo Juiz a expedição do presente
Edital, que deverá ser publicado na

forma da Lei e afixadO no lugar de

costume, na Sede de s te .Ju í.zo . Gas­
par, 07 de maio de 1984. Eu, Eulinal
Ladewig Silveira, Escrivã, o escre�

vi.

ROBERTO HARTKE FILHO
Juiz de Direito.

Revi5�C\. Nagib Barb�ri

,Daqui� Da'i
REVISÃO - Volto ã edição passada. Ã

data de' visita do pr'imeir.o bispo a Gas
par, em 1895 - 29 de agosto de 1895
nunca 'cem anos depois. Retifico o nome
do primeiro morador, o solitário Vicén
te Só,de Bruso"';!. Pra lembrá-lo a SocI
,eó-�e Amigos de Brusque edita um ca­

der. denominado "-Noticias de Vicente
Só" .Do atrelamento de Gaspar ã Blume­
nau, disse; jamais levamos a Melhor
,exceto no caso da campanha pr��alçamen
to da Avenida das Comunidades, lidera�
da pelo ex-prefeito Renato Vianna, a­

tual deputado, federal. Ao texto que a­

,ludi ao setor de obras da municipalid�
de gasparense, onde estaria ocorrendo
'distorções, foi acrescentado uin "aga"
ao oneroso serví ço de apoio prestado
':por um particular. 'Por último uin apelo
:a i�p:essã? de tópicos em negrito,com­
pos a çao mai s encorpada, parãagradar a

'quem tenha aversão a Le t ra miúda, no
caso o colunista. Ao editor, o 'muito
obrigado, pelos reparos.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JONAS, O SÓ8R'0 II HUMOR
A pior das torturas

o' sujeito barbicha, bigode e anos em Blumenau e passei por coisas

c a l ça xadrez, re s ou caçar borboletas ·'piores:.,� _'.
.

em El Sa lvado'r e aca-�" sendo preso pe -sobrevl':'l a. alto enchentes

los guerri lheiros, que o. "onf',',; �' -conse�ul. qu i tar o IPTU
.

'

com um agente da CIA. Em seguida .�,,. sU"" +p ague i, � FURB pro meu f i Lh o
.

bmetido às mais diversas torturas e f� -conse�u: trabalhar pag�ndo 200 ?ilas
cou quàtro dias mergulhado num pântano- p:lo onlbus �odos os ctlas

.

infestado de piranhas peridu.r ad o pelos - -t:v: que trabalhar aos d omi ng os em

pés. Salvo por uma equipe da Cruz Verm� varlas e�presas
lha, n<,!sso amigo c.oncordou em dar uma -nunc� fUl atropelado pelos barbeiros

entrevista inêd i ta para o jornal "A Voz da c
í

d ade

da Toca da Onça". -fiquei sem receber o.FGTS .qu and o tra

Rep6rter: Seo Helmuth, como o senhor balhei na Prefeitura.

conseguiu sobreviver 'à tamanha crueLda- Depois de pas s ar por tudo isso foi mo

de?
. leza ficar quatro dias errbaixo da a-

Helmuth: Foi fáciL, poisviví cinco gua espantando pi'ranhas e jacarés.

, IPI?OFE550�IDI SENHOR
RCHA MESMO QUE, WaS
vRMa5-CHfGR� RTt ij I.UR?

I r [Lfl·RO ...

..---vr-

t::!-.._--..
Cf{

\ I Jogo dõs sete erros -,
MELEQUENTA E PEGAJOSA FIGl!�A ABAIXO r, SEGUNDO A CONCEPÇÃO DO SOCI

OLOGO JONAS, O PROTOTIPO DO P .1AMENTAR DO PDS QUE VIVE EMPATANDO A VI-=­
DA DQ BRASILEIRO. EHBORA AP INTEMENTE O PRIMEIRO QUADRO SEJA, IGUAL AO

SEGUNDO, EXISTEM SETE DIFERb"'ÇAS OUE voct DEVE DESCOBRIR.

'WE��om sopo::) anb

� 'srem �anb 'orou �a� ap m�l'e "o pun'âa s O 'sa�o::)::ala snas ap orou ma::)
o zr aurr z d ·0 (L

• zaz ez d .ro d aqno r opunãas O '0-e5:n1\uo;) .ro d o-e�P-e1 'a 0�1'

�mpd O (9 • �-e�ou3:: a1\a? �::J01\ o punãas O '�-e::)01\
-

S}�W a1\ap 0:e:u
-

�::J01\ õ.l}a�
pd ON'(Ç :oso�::::)uaw � o punãas O '-e;:,u-enuo::J ap ouíl::.p � o-eu o.i t oun zd O ('7
�s�u::do.ld .l::.laJuo::J o::)u-e::) ap -epex::eJua 0:e:w e WO;) �::)sa opünâas O 'sOsO�ap
�d sop o oa s o .raxrid o a ue a .ap IIp-eX}eJua o':e:w.i WO;) �::)sa o.r t aerr rd O (f; 'os

e'� oanod z-eJ -epu,e a ma::) oau opunãas- O 'e.le;) eu -el!uoíl�a1\ wa� o-eu oz r aui

}.ld O(� '-ez,zea�pUl;' olad opau.roqns a�u-eCI -e -e.l�UO;) nO�01\ opunâas Õ 'Jnl-ew
oj ad opeu�oqns -e�}a1\no ap a::)ueCI e -e.l::)UO;) nO::)01\ o�::aw}�d'O (l -VJ.SOdS:!I�

PODE Rl:klE'DITRR Ó
MRLUF É O CARR M� I S I

HONESTO QUE,f:XISn POR RI

\l

Num restaurante em Blu

MORRI' DE OCIVHITr.
E VOCÊ?
�

e

r.IJRCIJN! MEU FRRN(;1l
TA NUITO MRL PR551lDU

V

= :'�/.....
. ' .

.

COM E55R a OSCF/R
7'R venceu oats

CRMPEONRros OEMEfmiJl1S

f

I RQUE ELE RCRBR
DESRIR rol<RENOD
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